
Aspectos Importantes da 
Semeadura da Palavra de Deus

Leia mais na página 3

A Parábola do Semeador, 
encontrada nos evangelhos, 
ensina-nos vários aspectos 
no que se refere ao trabalho 
no Reino de Deus. Destaca-
mos alguns deles... 

Campanha de Missões 
Nacionais e Transculturais:

“Não se Conforme! 
Tome uma Atitude!”

Leia mais na página 4

Nossa Campanha está ba-
seada no texto de 2 Reis 7.3-
9. (...) O que encontramos e 
aprendemos nesse texto?

“Por isso, não abram mão 
da confiança que vocês têm; 
ela será ricamente recom-
pensada.” 

(Hb 10.35)

Confiança em Deus: 
Não Abra Mão Dela!

Leia mais na página 7

Nome (Pessoa, Igreja, Grupo ou Empresa):

End.:

CEP:

Idade:

Bairro:

CPF [CNPJ]:

Igreja:

Pastor:

Local e data:

Nº

Cidade:

Telefone:

Bairro:

E-mail:

Assinatura:

Complemento:

Celular:

UF:

SM - Apoio e Suporte à Ação Missionária
Desejo participar do avanço missionário da CIBI
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Adote 
um missionário!

R$ 1,00 
por dia

= 
R$ 30,00 

no mês

Edição 991
Fevereiro de 2017

Visite nossa igreja

Semeando Boas 
sementes
Semeando Boas 
sementes

O Centro de Convivência 
Saciar atende, em média, 50 
pessoas, entre jovens, ado-
lescentes e crianças, esten-
dendo a atenção também às 
famílias. 

Centro de Convivência Saciar
- IBI Saciar (RJ) -

Leia mais na página 8
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Editorial

Semeando Boas Sementes

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em Teologia 

e Publicitário; autor do livro Ser 
Humano. Cursando, atualmente, 

MBA em Book Publishing.
redator@ebi.org.br

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de janeiro.

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:

CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:

As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 
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1. O Jornal Luz nas Trevas é um 
periódico denominacional, de caráter 
evangelístico, exortativo, edificativo 
e informativo, que divulga o trabalho 
das igrejas filiadas à Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes.

2. Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e 
não representam, necessariamente, a 
opinião do jornal nem da Convenção 
das Igrejas Batistas Independentes.

3. A Redação não está obrigada 
a publicar matérias nem a devolver 
originais. Também não está obrigada 
a justificar edição/revisão dos textos 
recebidos.

4. Os artigos nos quais constam 
autoria são reproduzidas pela reda-
ção.

5. Autorizamos a reprodução dos 
textos publicados desde que citada 
a fonte, com exceção das matérias 
já extraídas de outros periódicos. Os 
textos bíblicos utilizados pelo jornal 
Luz nas Trevas são extraídos da Nova 
Versão Internacional (NVI), salvo 
citações contrárias.

Filiada à

JORNAL LUZ NAS TREVAS   FEVEREIRO DE 2017

Caros pastores e tesourei-
ros das igrejas Batistas Inde-
pendentes,

Precisamos da ajuda de 
todos para identificar, com 
mais exatidão, as igrejas que 
contribuem financeiramente 
com a CIBI, quando elaborar-
mos nossos relatórios junto 
ao Centro Administrativo.

Ao fazerem os depósitos, 
identifiquem, por favor, o 
nome da igreja, mais a cidade 
na qual ela está localizada, de 
maneira abreviada. Por exem-
plo: Igreja Batista Indepen-
dente Filadélfia de Campinas, 
escrever: IBIFilCampinas. 

Melhor ainda se o depósito 
for identificado com o CNPJ 
da igreja. Neste caso, não pre-
cisa sequer do nome. Caso 
houver mais de uma igreja, 
favor identificar se é a 1ª ou 2ª. 
Infelizmente, alguns depósi-
tos têm sido feitos em nome 
de membros da igreja, inclu-
sive fora da cidade onde ela 
está localizada, o que torna 
a identificação muitas vezes 
até impossível. 

Agradecemos a contribui-
ção e parceria de todos, bem 
como, desde já, mais essa co-
laboração.

AVISO
Centro Administrativo CIBI

Final do ano passado. Casual-
mente, eu li, em um adesivo de car-
ro ou para-choque de caminhão, 
não lembro bem, a seguinte frase: 
“Está cansado da colheita? Troque 
a semente”. Automaticamente, ela 
me levou ao texto bíblico de Gála-
tas 6.7: ”Não se deixem enganar: 
de Deus não se zomba. Pois o que 
o homem semear, isso também 
colherá”. Claramente, o texto reve-
la o princípio de que a semeadura 
é opcional, mas a colheita é obri-
gatória.   

Jacó, conhecido pelas suas ati-
tudes astutas e como sendo um in-
divíduo enganador, lançou as suas 
sementes e, em certa ocasião, veio 
a colhê-las das mãos de Labão, seu 
sogro: “Vejo que a atitude do seu 
pai para comigo não é mais a mes-

ma, mas o Deus de meu pai tem 
estado comigo. Vocês sabem que 
trabalhei para seu pai com todo o 
empenho, mas ele tem me feito de 
tolo, mudando o meu salário dez 
vezes...” (Gn 31.5-7).

Início de ano. O período serve 
para renovar planos ou fazê-los. 
Dessa forma, ainda em tempo, es-
colha, em Deus, semear as boas se-
mentes, afinal ”Quem semeia para 
a sua carne, da carne colherá des-
truição; mas quem semeia para o 
Espírito, do Espírito colherá a vida 
eterna. E não nos cansemos de fa-
zer o bem, pois no tempo próprio 
colheremos, se não desanimarmos. 
Portanto, enquanto temos opor-
tunidade, façamos o bem a todos, 
especialmente aos da família da fé” 
(Gl 6.8-10).

Dados bancários da CIBI:
Banco Bradesco
Agência 046-9
Contas Correntes para 
depósitos:

Destino	
Dízimo dos Dízimos	
134415-3 

Destino
Adoções/Ofertas/
Campanha de Missões	
449978-6

Fone CIBI:
(19) 3256-1346

Telefones do Centro Administrativo da CIBI
Área Contato Fone (19) E-mail

CIBI Estevão Sálvia e 
Saulo Sanderson

3256-1346 contato@cibi.org.br

SM Norcides Filho 3326-3675 secretaria@smcibi.org

FEPAS Edna Teles 3256-3203 fepas@fepas.org.br

STBI Jessica Garcia e 
Júlia Sálvia

3256-0807 stbi@cibi.org.br

Editora Marcos Diego 3296-1560 pedidos@ebi.org.br
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Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Aspectos Importantes da Semeadura da Palavra de Deus
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A Parábola do Semeador, en-
contrada nos evangelhos, ensi-
na-nos vários aspectos no que 
se refere ao trabalho no Reino 
de Deus. Destacamos alguns 
deles nesta breve reflexão.

1. A tarefa do semeador: Ele 
semeia. Não importa o tipo de 
terreno. Ele saiu a semear. Isso 
é ser determinado na função 
pela qual foi chamado a reali-
zar. Seu trabalho é lançar a se-
mente independentemente de 
tempo, solo ou qualquer outra 
circunstância.

2. A qualidade da semente: 
Jesus afirma que a Palavra de 
Deus é a semente (Mt 13.9a).  É 
a mensagem do Reino de Deus. 
Mensagem de salvação eterna, 
perdão dos pecados, transfor-
mação e libertação de vidas. 

3. Os diversos tipos de solos: 
beira do caminho, terreno pe-
dregoso, entre os espinhos e a 
boa terra. O coração humano. 
Esse é o local onde a Palavra 
é semeada. Onde residem nos-
sas emoções, intelecto e vonta-
des. A recomendação divina é: 
“Hoje, se vocês ouvirem a sua 
voz, não endureçam o coração, 
como na rebelião, durante o 
tempo da provação no deserto” 
(Hb 3.7,8).    

4. A natureza daquele que dá 
a semente: “Aquele que supre 
a semente ao que semeia e o 
pão ao que come, também lhes 
suprirá e multiplicará a semen-
te e fará crescer os frutos da 
sua justiça” (2Co 9.10). É Deus 
quem nos supre de sua Palavra. 
“E Deus é poderoso para fazer 
que lhes seja acrescentada toda 

a graça, para que em todas as 
coisas, em todo o tempo, ten-
do tudo o que é necessário, vo-
cês transbordem em toda boa 
obra” (2Co 9.8).

Somos chamados pelo Se-
nhor da seara a semearmos a 
sua bendita Palavra em todas 
as pessoas, em qualquer lugar e 
circunstâncias. A alegria do Se-
nhor acontece quando ela cai 
em boa terra e produz a cem, 
sessenta e trinta por um. Louva-
mos ao Senhor porque um dia 
alguém nos trouxe a Palavra de 
Deus. Por graça e misericórdia 
de Deus, Ele nos fez ouvir e en-
tender e crer em Jesus Cristo, o 
único Salvador e Senhor. Ago-
ra, somos os semeadores. Que 

possamos semear muito para 
colhermos muito também. O 
Senhor da seara está conosco!

Espalhemos todos a semente 
santa desde a madrugada até o 
anoitecer,

Calmos, aguardamos o tem-
po da colheita, quando alegre-
mente havemos de colher. 

Havemos de colher, havemos 
de colher! Oh! Quão jubilosos 
havemos de colher. 

Havemos de colher, havemos 
de colher! Messes abundantes 
havemos de trazer 

(Do Hino nº 429. Cantor Cristão).
“Aquele que sai chorando 

enquanto lança a semente, vol-
tará com cantos de alegria, tra-
zendo os seus feixes” (Sl 126.6).

O presidente da CIBILA (Convenção das Igrejas Batistas Inde-
pendentes de Língua Alemã), no uso de suas atribuições, conforme 
o disposto no art. 19º do Estatuto Social da Convenção; CONVOCA 
os representantes de todas as igrejas filiadas para a ASSEMBLEIA 
GERAL, a realizar-se entre os dias 4 e 7 de maio de 2017, no templo 
da Igreja Batista Zoar, situado na rua Independência, 1145, Novo 
Machado (RS), para tratar dos seguintes assuntos:

1.	 Apreciação e aprovação de relatórios;
2.	 Aprovação de contas;
3.	 Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e Departamentos;
4.	 Assuntos gerais. 

Nova Santa Rosa (PR), 1 de dezembro de 2016.
Pr. Vilson Weiss

Presidente

Convocação

O pastor Paulo Giovani Ferreira Pereira, presidente da União 
dos Ministros Batistas Independentes, respaldado no Capítulo III, 
seção 2, ART. 16, inciso II, do Estatuto, bem como no Capítulo II, 
ART. 3, parágrafo 1, do Regimento Interno, convoca os membros 
da referida organização religiosa para Assembleia Geral Ordinária 
a ser realizada às 9h do dia 31 de março de 2017 no Hotel Guarany, 
rua São Paulo, 444, Centro, Águas de Lindoia, São Paulo, com a 
seguinte pauta:

1.	 Eleição;
2.	 Admissão de membros;
3.	 Demissão de membros;
4.	 Aprovação de contas;
5.	 Realinhamento denominacional;
6.	 Outros.

Pr. Paulo Giovani Ferreira Pereira
Presidente

Convocação

AGENDA CIBI

10 a 12 de fevereiro
Encontro da MOBI em Brasília 

Pr. Eliseu de Lima
(19) 98323-0559 

contatomobiliza@gmail.com

20 a 22 de março 
Conferência/ Simpósio STBI

Campinas (SP)
Pr./prof. Isaac G. Oliveira 

(19) 98323-1009
isaac.goliveira@hotmail.com 

28 a 31 de março 
Retiro de pastores UMBI 

Águas de Lindóia (SP)
Pr. Paulo Giovani
(51) 9821-4545

prpaulogiovane@gmail.com

29 a 30 de março 
Encontro de professores de 

Teologia
Campinas (SP)

Pr./prof. Isaac G. Oliveira 
(19) 98323-1009

isaac.goliveira@hotmail.com

21 a 23 de abril
Conferência Missionária CIBIPE

Caruaru (PE)
Pr. Mario Cesar R. de Abreu

(81) 99634-1885
mario.cr.abreu@gmail.com

2 a 4 de junho 
Consulta MOBI
Campinas (SP)

Pra. Maria C. Taborda
(55) 98156-7094
Pr. Eliseu de Lima
(19) 98323-0559 

contatomobiliza@gmail.com

3 a 22 de julho 
Férias para Missões

Ribeiro Gonçalves (PI)
Pr. Eliseu de Lima
(19) 98323-0559 

(61) 9856-0343 (Whatsapp 
MOBI)

contatomobiliza@gmail.com

29 de julho
Conferência Mobi Brasil no 

Sul
Porto Alegre (RS)

Christian Linck
(55) 98121-2790

christian.ademir@gmail.com
5 de agosto

Conferência Mobi Brasil no 
Centro Oeste
Brasília (DF)

Christian Linck
(55) 98121-2790

christian.ademir@gmail.com

12 de agosto
Conferência Mobi Brasil no 

Nordeste
Jequié (BA)

Christian Linck
(55) 98121-2790

christian.ademir@gmail.com

19 de agosto 
Conferência Mobi Brasil no 

Sudeste
São Paulo (SP) 
Christian Linck

(55) 98121-2790
christian.ademir@gmail.com

26 de agosto
Conferência Mobi Brasil no 

Norte
Rio Branco (AC) 
Christian Linck

(55) 98121-2790
christian.ademir@gmail.com

31 de agosto a 3 de setembro 
12º CONAFEBI

Águas de Lindóia (SP)
Júlia Sálvia

(19) 99172-0071
secretariajuntafeminina@gmail.com

20 a 22 de outubro 
Conferencia teológica STBI

Campinas (SP)
Pr./prof. Isaac G. Oliveira 

(19) 98323-1009
isaac.goliveira@hotmail.com

10 a 12 de novembro
MOBILIZA BRASIL 2017

Sumaré, SP.
Pr. Eliseu de Lima

(61) 9856-0343 (Whatsapp 
MOBI)

contatomobiliza@gmail.com
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Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe 

da Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Campanha de Missões Nacionais e Transculturais:
“Não se Conforme! Tome uma Atitude!”

Há um clamor vindo do Brasil e 
de todas as nações. O mundo cla-
ma por paz, saúde, educação, jus-
tiça e amor. O mundo clama por 
Cristo. Somente no Senhor Jesus é 
possível encontrar as respostas aos 
questionamentos da humanidade. 
Ele chama todos os alcançados 
pela sua boa nova a fazer com que 
a resposta chegue aos lugares mais 
remotos, atingindo corações endu-
recidos por falsas ideologias. Não 
importa qual é o seu papel dentro 
dessa missão. De alguma forma, 
Deus o usará para levar a sua men-
sagem até os confins da Terra, no 
tempo e lugar escolhidos por Ele. 

Esse ano, enquanto pesquisáva-
mos para a Campanha de Missões 
Nacionais, percebemos que as de-
mandas já não são mais regionais 
ou nacionais. Vivemos hoje num 
mundo globalizado e percebemos 
que o mundo clama quase que pe-
las mesmas demandas, e uma que 
ficou muito evidente nos últimos 
anos é a falta de esperança genera-

lizada.  Quando Deus nos deu o tex-
to de 2 Reis 7.3-9, percebemos que 
aquela situação vivida pelo povo 
de Deus, pelo profeta Eliseu e os 
quatro leprosos, é tremendamente 
atual. Todos vivemos situações que 
parecem não ter mais saída, que 
parecem ser o fim. Qual é a solu-
ção? Uma nova postura diante das 
adversidades. Diante disso tudo 
nasce o tema: NÃO SE CONFOR-
ME! TOME UMA ATITUDE!

O CONCEITO DA CAMPANHA 
DE MISSÕES 2017

Nossa Campanha está baseada 
no texto de 2 Reis 7.3-9. Nesse tex-
to encontramos uma cidade sitiada 
pelo inimigo, sem saber o que fazer 
e, praticamente, sem esperança de 
salvação. Se trazemos o texto para 
nossos dias, parece que a história 
se repete. Cidades sitiadas por todo 
tipo de problemas sociais e econô-
micos; sitiadas pela criminalidade 
onde parece não haver esperança 
no horizonte. Ainda mais, nossas 

igrejas estão sitiadas por todo tipo 
de opressões, tanto internas como 
externas, parecendo que não há sa-
ídas. Mas, nesse contexto de caos 
e crise, surgem quatro homens le-
prosos, homens excluídos da socie-
dade, homens sem nenhuma pers-
pectiva na vida, que decidem agir 
e que, através dessa ação, ensinam 
lições que ecoam até hoje. O que 
encontramos e aprendemos nesse 
texto?

Encontramos:
•	 Uma cidade sitiada (6.24-

25);
•	 Pessoas improváveis fa-

zendo coisas improváveis (7.3);
•	 Pessoas que avaliam toda a 

situação de crise e caos (7.4).

Aprendemos que eles tomam 
algumas decisões:

1. Decisão de lutar contra o con-
formismo (Não se conforme!) -  2 
Reis 7.5 

•	 “...eles foram ao acampa-
mento dos arameus.” 

2. Decisão de lutar contra o 
egoísmo - 2 Reis 7.8 e 9a

•	 Eles teriam todo o direito de 
desfrutar da bênção, pois se arris-
caram enquanto os outros estavam 
amedrontados dentro dos muros 
da cidade. Mas...

3. Decidem proclamar “Boas 
Novas” para os sem esperança - 2 
Reis 7.9a                              

•	 Tomam uma atitude que 
mudou a situação de todos...

Que essa inconformidade e essa 
atitude que tiveram aqueles quatro 
leprosos possam inspirar nossas vi-
das e igrejas para assim proclamar 
a todos “Este é um dia de boas 
notícias, e não podemos ficar ca-
lados”.

 Não se conforme! Tome uma 
atitude!

Em 2017, usaremos o mesmo 
tema para as duas Campanhas 
de Missões. Como você pode ver 
aqui, teremos um cartaz oficial e 
outros que podem ser adaptados 
para uma realidade mais local.

No site da SM, a arte da Cam-
panha estará parcialmente aberta 
para que as igrejas possam perso-
nalizar as frases conforme sua ne-
cessidade local, como alguns dos 
exemplos que colocamos aqui. 
Nossa intenção é que haja uma 
maior interatividade com o tema 
proposto, podendo ser adaptado 
para todos os grupos dentro da 
igreja local: como crianças, ado-
lescentes, jovens, homens e mu-
lheres. Nossa equipe de Comu-
nicação estará à disposição para 
auxiliar as igrejas caso precisem 
adaptar o cartaz para uma reali-
dade local.

É muito fácil vermos os proble-

mas e desafios que nos cercam 
e até criticar e dar opiniões, mas 
simplesmente não fazer nada a 
respeito. A foto do cartaz nos re-
mete a isso:
	 Podemos tirar as vendas 

de nossos olhos e não apenas ter 
uma posição de inconformismo, 
mas também nos levar a tomar 
uma atitude como indivíduos e 
Igreja de Cristo diante desses pro-
blemas e desafios. 
	Ou podemos colocar as 

vendas em nossos olhos e fingir 
que não vemos nada do que acon-
tece a nossa volta e no Brasil ou 
no mundo.  

Todos os recursos da Campa-
nha estarão disponíveis a partir de 
fevereiro nas mídias sociais da SM 
e também será enviado um KIT 
com todos os materiais da Cam-
panha para as igrejas cadastradas. 

Cremos que 2017 será um ano 

Novidades para as Campanhas de Missões 2017
de “Boas Novas” e proclamare-
mos isso no Brasil e nas nações!

NÃO SE CONFORME! TOME 
UMA ATITUDE!

JORNAL LUZ NAS TREVAS   FEVEREIRO DE 2017
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata

Confissões

Eu sonho com uma revira-
volta, uma revolução. Sonho 
com renovo e avivamento. So-
nho com multidões, milagres 
e grandes vitórias. Sonho com 
uma vida plena, espiritual e re-
alizada. Sonho com bondade, 
dedicação e excelência. 

Mas, ao olhar no retrovisor, 
não é isto que observo no dia a 
dia. Vejo que a maior parte de 
minhas forças foi usada para re-
alizar as tarefas comuns, cum-
prir as responsabilidades que 
todos compartilhamos. Filhos, 
compras, casa, carro, estudos. E 
mais: almoços, visitas, quintais 
que precisam ser varridos. E 
isso tudo semana após semana, 
mês após mês, ano após ano. E, 
ao mesmo tempo se espera que 
eu consiga realizar um bom tra-

balho, que as pregações sejam 
inspiradas e edificantes, que eu 
viva e seja exemplo. Trabalhar: 
de domingo a domingo, de ma-
nhã à noite. 

O que poderia ser a agenda 
dessa semana. Segunda: cui-
dar do carro, visitar os pais, fa-
zer compras, levar e buscar os 
filhos na escola e nas aulas de 
música, carregar móveis que 
foram vendidos na loja de se-
gunda mão que a igreja man-
tém. Buscar outros móveis para 
ter o que vender. Terça: culto 
de oração, visitas, acompanhar 
meu pai no médico, buscar e 
levar filhos na escola, jogar ba-
dminton com amigos. Quarta: 
dia de estar na loja da igreja o 
dia todo, compras, buscar e le-
var filhos. Quinta: buscar e le-

var filhos, começar o preparo 
para os cultos do fim de sema-
na, reunião dos juniores à noi-
te. Sexta: levar e buscar filhos, 
mais preparo para domingo, 
reunião e estudo bíblico com os 
adolescentes, ajudar na faxina 
em casa. Sábado: outra vez a 
loja de segunda mão até as 13h, 
estudo bíblico à tarde, jantar 
com a família. Domingo: culto 
pela manhã, pregar, almoço em 
família, descansar à tarde para 
recarregar as forças para a se-
gunda. Além disso, a cada dia 
um tempo para a leitura da Pa-
lavra, para orar, para conversar 
com a esposa, com os filhos e 
com os pais.  

Sinceramente, eu quero se-
guir a Jesus, mas tem tanta 
coisa que puxa, que exige, que 
suga as forças. Não é fácil para 
um simples ser humano viver e 
realizar seus sonhos. Estes, os 
sonhos, são frequentemente 

afogados pelo dia a dia, pelas 
pequenas coisas que precisam 
ser feitas. Quero ser um bom 
cristão, um marido fiel, o me-
lhor pai possível e amigo da-
queles que me cercam. Mas... 
o que sobra no final dos meus 
sonhos, de minha revolução, de 
minha vida?

Meu sonho, ou melhor, mi-
nha esperança, é que eu con-
siga viver de forma mais plena 
no meio de uma vida repartida 
entre deveres e desejos. Meu 
sonho, minha esperança é que 
minha tentativa de ser um dis-
cípulo de Jesus resulte em algo 
maior do que aquilo que con-
sigo enxergar. Eu ainda sonho 
com algo maior, de alguma ma-
neira. 

Dia após dia, uma semana 
depois da outra; dias comuns e 
uma sequência aparentemente 
interminável. E, no meio disso 
tudo, uma fé e um consolo: “E 
eu [Jesus] estarei sempre com 
vocês, até o fim dos tempos” 
(Mt 28.20b). Naqueles dias cin-
zas, em que nada acontece, nos 
outros em que tudo parece dar 
errado, ou quando o sol brilha 
e a vida é fantástica: Ele, Jesus, 
está comigo. 

E, um dia, provavelmente 
daqueles bem comuns – dia de 
faxina ou de lavar o carro – Ele 
prometeu que volta. Este será 
o melhor dos dias. E, a partir 
daí, o dia a dia será outro. Este 
é meu sonho maior. Mas até lá 
sigo lutando, trabalhando, so-
nhando e esperando. 

PROMOVIDO PELA MISSÃO 
TOTAL NO PARAGUAI, COM 
APOIO DA EDITORA BATISTA 
INDEPENDENTE

A.	 Duração: 6 meses. Sendo 
3 em Foz do Iguaçu, na fron-
teira Brasil/Paraguai (teoria); 1 
mês em Carayaó, no Paraguai 
(teoria com imersão na cultu-

ra); e 2 meses pelo interior do 
Paraguai, sendo a prática em 5 
cidades diferentes;

B.	 Avaliação final em Foz 
do Iguaçu;

C.	 Datas: de 10 de março a 
10 de setembro de 2017;

D.	 Investimento, por pes-
soa: R$ 600,00 para hospeda-
gem, alimentação, manutenção 

e material do curso + R$ 100,00 
para a inscrição e as tarefas do 
livro e apostila do Módulo 1, que 
devem ser feitas a distância (en-
viamos pelo Correio) + custeio 
das viagens e despesas pes-
soais durante o deslocamento 
pelas cidades paraguaias (su-
gerimos um valor médio de R$ 
100,00).

Maiores informações entre 
em contato com o pastor Mi-
chael Romanholi pelo email:
michaelromanholi@hotmail.com 
ou pelo telefone celular: 
+55 45 99999-52550

Página da Missão: https://
www.facebook.com/timmissa-
ototal

Sinceramente, eu 
quero seguir a Je-
sus, mas tem tanta 
coisa que puxa, que 
exige, que suga as 
forças. Não é fácil 
para um simples ser 
humano viver e rea-
lizar seus sonhos.
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INTERACT

Pastor Lenin Planta Igreja em Unocolla, Peru

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

O Alicerce e a Base de Sustentação da Família

2 em 1

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há mais de 35 

anos com Juares Pires. 
É pastora da IBI Filadélfia de 

Americana (SP) 

O caminho de ônibus en-
tre Arequipa e Juliaca é muito 
lindo. A paisagem não é nada 
parecida com algo antes vis-
to: montanhas altas, casas que 
mais parecem cabanas e pes-
soas vestidas com roupas típi-
cas. Os animais que aparecem 
também são diferentes: lhamas, 
alpacas e vicunhas. Às vezes, 
se pode ter a oportunidade de 
ver passáros flamingos em al-
guma lagoa a caminho. É ines-
quecível! Gosto muito de fazer 
essa viagem durante o dia para 
poder me inspirar com a vis-
ta! Quando se chega a Juliaca 
(3800m) se pode ver que é um 
lugar muito remoto, embora 
ainda seja uma cidade. De Ju-
liaca para qualquer destino, há 
que se que pegar algum trans-
porte. No meu caso, fui de táxi. 
À primeira vista, Unocolla pa-
rece o fim do mundo, uma na-
tureza quase que desértica, ro-

deada de montanhas e algumas 
poucas casas.

Nessa paisagem desolada,  
está sendo plantada uma igre-
ja. Quem está fazendo isso é o 
pastor Lenin, advindo de Are-
quipa. O pastor Lenin teve que 
abrir mão de muitas coisas onde 
vivia, como uma vida mais se-
gura, para acompanhar o cha-
mado de Deus nesse lugar tão 
remoto. Hoje, ele mora numa 
casa sem banheiro e outras co-
modidades. A luz elétrica foi 
instalada há alguns meses. 

Logo que o pastor chegou, 
viu a grande necessidade que 
havia ali. Em Unocolla não tem 
outras igrejas sendo plantadas 
e nem nas redondezas. As pes-
soas podem caminhar de duas 
a três horas para participar das 
reuniões na igreja. Para Lenin, o 
que mais lhe chamou atenção 
no lugar foi a falta de recursos 
de algumas pessoas, a desnu-

trição e a falta de oportunida-
des para as crianças. A primeira 
medida que tomou foi construir 
um “comedor” para poder ofe-
recer comida à população, em 
especial às crianças. A partir daí 
se foi formando uma igreja, que 
hoje tem cerca de 20 membros. 

Visitei essa igreja em no-
vembro de 2016 e tive a opor-
tunidade de compartilhar a Pa-
lavra de Deus. Pessoas simples, 
mas de grande coração, me 
constrageram com a sua bon-
dade e cuidado. Os louvores 
são totalmente contextualiza-
dos, com ritmos e melodias tí-
picas da parte andina no Peru, 
muito diferentes de Arequipa 
ou de Lima. Ao terminar o cul-
to, vários irmãos dirigiram uma 
palavra de gratidão pela visi-
ta e até entregaram algumas 
lembranças. Não me esqueço 
da irmã com as mãos defor-
madas por artrite que me ofe-

Reputação e caráter são as 
duas colunas que sustentam 
a nossa família. O caráter é a 
definição do que eu sou. Logi-
camente, isso tem a ver com a 

forma como nos relacionamos 
com Deus, conosco, com o nos-
so próximo e, claro, com a nos-
sa família. A crise em muitos ca-
samentos é  resultado da crise 

de integridade de um dos côn-
juges, o que ocasiona abalos no 
relacionamento. Infelizmente, 
a grande ênfase hoje não é a 
de “SER”, mas sim a do “TER”. 
Quando a busca do “TER” com-
promete o “SER”, esse “TER”, 
aos olhos de Deus, é maligno. 
Por isso necessitamos sempre 
perguntar a nós mesmos: Que 
conceito as pessoas e Deus 
têm de mim?

Na grande maioria das ve-
zes, o “TER” tem tido mais im-
portância para nós que o “SER”. 
Quando isso acontece, precisa-
mos de mais comprometimen-
to com a prática da integrida-
de. Quando somos conscientes 
de que o “SER” é mais impor-
tante do que o “TER”, estamos 
edificando a nossa casa, cons-
truindo a base, o alicerce sóli-
do, fundamentado na Palavra 
de Deus e na prática do amor. 
Afinal, de que adianta o homem 
obter sucesso se o seu caráter 
não for aprovado?

O caráter de cada um de nós 
é forjado na disciplina, pois de-
vemos sempre abstrair das di-
ficuldades o aprendizado. Em 
Jó 29.14 temos: “A retidão era 
a minha roupa; a justiça era o 
meu manto e o meu turbante”. 
O casal é o modelo de caráter 
para os filhos e, portanto, a prá-
tica da integridade é imprescin-
dível. O casal é a fôrma que for-
ma, mas se a fôrma está torta, 
amassada, deformada, o resul-
tado será desastroso.

Pais, sejam modelo de cará-
ter e integridade para seus fi-
lhos, pois quando o alicerce de 
uma casa tem como base a ver-
dade, a integridade, a transpa-
rência e o caráter, certamente 
a família enfrentará as intem-
péries, os dias maus, os ventos 
fortes, mas nada abalará sua 
estrutura. 

Deus abençoe você e a sua 
casa!

receu um par de luvas que ela 
mesma tinha feito com as suas 
mãos. Nesses momentos, pen-
so que sou uma pessoa muito 
feliz por poder viver e conhe-
cer tantas pessoas diferentes 
e situações tão variadas. Bom, 
esse é um lugar onde a INTE-
RACT e a CIBI investem. Achei 
interessante apresentar esse 
lugar aos leitores. Que o Reino 
de Deus possa ser expandido 
também nesse lugar. Unamo-
-nos em oração e cooperação.

Igreja

Um dos irmãos da igreja dirigindo o culto Recebendo as luvas da irmãUma mãe carregando seu filho de maneira típicaLenin e sua família
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Confiança em Deus: Não Abra Mão Dela!

“Por isso, não abram mão da 
confiança que vocês têm; ela 
será ricamente recompensada.” 

(Hb 10.35)

Durante o período que per-
faz nossa vida, de uma forma 
ou de outra, vamos descartan-
do muitas e muitas coisas. Ge-
ralmente aquelas que se tor-
naram “velhas”, que não mais 
consideramos úteis. Assim, 

aquilo que talvez por vários 
anos teve uso diário e constan-
te, tornou-se obsoleto – ou por 
estar, de fato, ultrapassado, ou 
porque decidimos que vamos 
abrir mão daquilo que não mais 
nos interessa.

Quando se trata apenas de 
COISAS, o ato de “abrir mão” 
pode não ser algo muito dra-
mático, embora, às vezes, isso 
também tenha consequências 

desagradáveis, para se dizer o 
mínimo. Mas quando está em 
jogo algo que se refere a um 
BEM imaterial, porém valiosís-
simo, então corremos o risco 
de perder muito. É este o caso 
quando jogamos fora esse rico 
patrimônio que se chama CON-
FIANÇA! Sobretudo, confiança 
em Deus, o único em que se 
pode confiar absolutamente. 
E por que não jogar fora essa 
confiança?

Primeiro, porque se trata de 
um privilégio relacional. Aqui, 
vale esclarecer que a palavra 
confiança empregada no texto 
acima, em seu significado ori-
ginal contém a ideia de “liber-
dade para falar com alguém”.  
Que privilégio, quando aplica-
mos esse conceito ao nosso 
relacionamento com o Senhor 
Deus: podemos falar com Ele 
com liberdade. Isso, sabemos 
bem pela Palavra, nos é con-
cedido e garantido através de 
Cristo (Ef 2.17,18; Hb 4.14-16). 
Não convém abrir mão dessa 
grandiosa bênção!

Em segundo lugar, porque 
se trata de um precioso patri-
mônio. Ou seja, um BEM espi-
ritual, que não adquirimos por 
merecimento pessoal e nem 
por herança de nossos pais: é 

Deus quem nos faz seus herdei-
ros por intermédio de seu Filho 
Jesus! Um patrimônio que cus-
tou muitíssimo caro – não para 
nós, mas para aquele que me-
diou essa herança, oferecendo 
sua própria vida (1Pe 1.18,19).

Finalmente, porque esse pre-
cioso BEM que se chama con-
fiança, diz o texto, terá recom-
pensa! Qualquer que seja nosso 
conceito acerca da verdadeira 
natureza do galardão do cren-
te na eternidade, a recompensa 
aludida no texto de nossa refle-
xão tem os seguintes aspectos: 
a. quem busca um verdadeiro 
relacionamento de confiança 
em Deus terá acesso ao trono 
de sua graça; b. aquele que tem 
esse acesso será socorrido e 
abençoado; c. o resultado dis-
so será a possibilidade de per-
manecer para sempre com Ele, 
o doador dessa herança, desse 
patrimônio que vale por toda 
a eternidade. Neste mundo, 
onde há uma crise de confian-
ça cada vez maior – vale a pena 
não abrir mão da confiança em 
Deus. NEle e com Ele, não ha-
verá frustração!

Você, amigo leitor – vai des-
cartar esse divino patrimônio?

ESTABELECENDO HOMENS COM PROPÓSITO!

COMPRE PELO SITE:
www.ebi.org.br

Este livro apresenta de forma simples 
e direta o propósito do Criador para o 
homem em todas as épocas. O tempo 
muda, mas os problemas do homem 
continuam os mesmos e, a menos que 
tenhamos clareza do propósito e da 
missão destinada a nós, homens do século 
21, jamais poderemos corresponder 
à expectativa da esposa, dos filhos e 
das pessoas que amamos e por quem 
levantamos da cama todas as manhãs.

Através de exemplos de homens da 
Bíblia este livro é um recurso valioso. Ao 
ler e estudar este livro, você será desafiado 
e motivado a viver de forma simples e 
eficaz, com resultados duradouros para 
sua vida pessoal e de sua família. Mais que 
um livro, esta obra é um presente de Deus 
que marcará a sua vida!

Elton Melo
Pastor da Primeira Igreja Batista 

Independente de Curitiba, Paraná
e Presidente da Editora Batista 

Independente

inscrições até 30 de Janeiro de 2017
www.umbi.org.br
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Centro de Convivência Saciar / Igreja Batista 
Independente Saciar / Rio de Janeiro (RJ)

Misael (10 anos) é um aluno 
matriculado na aula de apoio 
escolar. A cada dia, ele tem me-
lhorado seu desempenho esco-
lar, juntamente com a sua irmã 
Débora, também aluna exem-
plar do projeto. 

Misael nos compartilhou um 
sonho de se tornar um advoga-
do, apesar da pouca idade e da 
grande caminhada de estudos 
necessária para conquistar seu 

Testemunho

Endereço: Rua Nova Canaã, 
16  Comunidade Jd. Batan Re-
alengo 

E-mail: 
Pb. Marco Antoni: pbmarco-

antoni@yahoo.com.br 
Pb. Thiago Andrade: andra-

depelpe@gmail.com
Facebook: IBI Saciar

A Organização
O Centro de Convivência 

objetivo. Misael tem encontrado 
no projeto apoio para realizar seu 
sonho.

Jonathan  é um jovem que vive 
na comunidade e muitas vezes 
conta com amizades erradas, em 
virtude do seu falecido irmão, que 
tinha envolvimento com o tráfico. 
Agora que participa do projeto 
social adquiriu novas amizades e 
pespectiva de mudança e trans-

Saciar atende, em média, 50 
pessoas, entre jovens, adoles-
centes e crianças, estendendo 
a atenção também às famílias. 
Desenvolvemos oficinas de 
apoio escolar com duas turmas, 
sendo uma para crianças de 4 
a 8 anos de idade e outra para 
crianças de 9 a 12 anos de ida-
de.

Na área esportiva, trabalha-
mos com aulas de artes mar-

ciais, nesse caso, especifica-
mente, Muay-Thai, com duas 
turmas, abrangendo, também, 
adolescentes e jovens.

Além do atendimento com 
crianças e adolescentes, o Cen-
tro de Convivência Saciar dis-
tribui cestas básicas para fa-
mílias em situação de vulnera-
bilidade, assim como arrecada 
e doa móveis e outros objetos 
para essas famílias.

Plantando Esperança / Igreja Batista Independente 
Jardim Santa Cruz / Rio de Janeiro (RJ)

Pr. Alexandre Bento: alexan-
dredesouzabento@bol.com.br

A Organização
O projeto Plantando Espe-

rança atende crianças e adoles-
centes, ofertando-lhes aulas de 
futebol e apoio escolar. Que-
remos ajudá-las no desenvol-
vimento estudantil e mostrar 

Fique por Dentro!
Conheça alguns Projetos apoiados pela FEPAS/CIBI e contribua (com Eles) por intermédio (sistema) Apadrinhamento Brasileiro.

a importância da educação na 
vida de cada um deles.  

Nas aulas de apoio escolar, o 
projeto conta com uma peque-
na biblioteca. Nossas aulas têm 
contribuído como apoio para 
vencer dificuldades de leitura 
e ajudar na alfabetização de al-
guns alunos, procurando, inclu-
sive, elevar-lhes a autoestima.  

 As aulas de futebol e apoio 
escolar contribuem, também, 
para ocupar o tempo ocioso e 
diminuir a vulnerabilidade dos 
supracitados nas ruas da comu-
nidade, mantendo as crianças 
longe da criminalidade predo-
minante na região.

Suas orações e seu apoio fazem muita diferença na vida de crianças e adolescentes espalhados pelo Brasil. 
Acesse o site da FEPAS: www.fepas.org.br

formação na sua vida. 
Um fato marcante nos aconte-

ceu quando um grupo de jovens, 
junto com o pastor Rogério, saí-
ram para evangelizar na comuni-
dade e passaram no local onde o 
irmão dele havia sido morto. Nes-
se mesmo lugar o grupo se jun-
tou em oração, profetizando que 
aquele local seria um centro de 
recuperação para ajudar outros 
jovens, que, precocemente, estão 

envolvidos com o tráfico, e que 
aconteceria com a ajuda deles, 
que tiveram perdas e lembran-
ças ruins como as do Jonathan.

Lucas  é um  adolescente que 
tem acompanhado o projeto 
nas aulas de futebol e ética fa-
miliar. Observamos significante 
mudança de comportamento 
dele em casa e na convivência 
com os colegas de classe.

Endereço: Rua Estelinha, nº 
23 – Jardim Santa Cruz (Rollas 
II)  CEP: 23591-210 – Santa Cruz 
– Rio de Janeiro. 

Telefone:
Pr. Alexandre Bento - (21) 

97184-0418
E-mail: 
Pr. Rogério Guararema: rci-

dadaodoceu@yahoo.com.br

Acesse 
o site da FEPAS: 
www.fepas.org.br
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VOU CONTRIBUIR COM O PROJETO

DADOS PARA BOLETO BANCÁRIO

NOME

DATA DE NASCIMENTO

ENDEREÇO

BAIRRO

CIDADE/ESTADO

EMAIL

CEP

TEL (     )

MELHOR DATA PARA VENCIMENTO:

(    ) 05	 (    ) 10	 (    ) 15	 (    ) 20	 (    ) 25	 (    ) 30

VOU CONTRIBUIR COM O SEGUINTE VALOR: (A PARTIR DE R$ 30,00):

R$

ASSINATURA

ENVIAR PARA FEPAS NO ENDEREÇO:
RUA JOSÉ LINS DO REGO, 65
PARQUE TAQUARAL - CAMPINAS-SP
CEP 13087-221

DATA

Ficha de Inscrição 12º CONAFEBI 2017

Dados pessoais
Nome:_________________________________

Data de nascimento:___________________________________

CPF:_____________________ RG:________________________

Celular:__________________________ Operadora:__________

Telefone fixo:_________________________________________

Endereço:____________________________________________

Bairro:_______________________________________________

Cidade:__________________ CEP:_____________ UF:________

Portador(a) de necessidades especiais? (   ) Sim   (   ) Não

Quais?_______________________________________________

Hospedagem
(   ) Hotel Magestic		 R$ 900,00		  (   ) Duplo

(   ) Hotel Bela VIsta	 R$ 850,00		  (   ) Triplo

(   ) Hotel Glória		  R$ 850,00		

Nome do acompanhante
Acompanhante 1:______________________________________

Acompanhante 2:______________________________________

Acompanhante 3:______________________________________

Transporte
Precisa de locomoção?	 (   ) Sim	 (   ) Não

Vai de carro próprio?	 (   ) Sim	 (   ) Não

Aeroporto mais próximo Viracopos

Data e hora da chegada:____________Nº do voo:____________

Data e hora da saída:_______________Nº do voo:____________

12o CONAFEBI 2017

secretariajuntafeminina@gmail.com

(19) 99172-0071

De 31 de agosto à 3 de setembro de 2017

Apartamentos duplos e triplos

EM ÁGUAS DE LINDÓIA - SP

Hotel Glória
(Aproximadamente 500 metros do hotel do evento.

Haverá transporte de um hotel para o outro.)

R$ 850,00

- Os quartos duplos são exclusivos para casais;
- Há regras específicas para homens solteiros. Consultar a 
Junta Feminina;
- Haverá ônibus gratuito do aeroporto até o local do evento;
- Em caso de desistência, o valor não será devolvido.

Hotel 
Majestic

Informações e inscrições:

Plantando Esperança / Igreja Batista Independente 
Jardim Santa Cruz / Rio de Janeiro (RJ)
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Demonstrativo de EntradasDemonstrativo de Entradas Dezembro de 2016Dezembro de 2016
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CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

 REGIONAL 280,00 

IBIB BENTO GONÇALVES/RS 445,00 

IBIB CACHOEIRINHA/RS 614,00 800,00 

IBI CANOAS/RS - Vida Nova 392,00 240,00 

IEBI CAMPO BOM/RS 489,00 

IEB CAMPO BOM/RS - Sapiranga 100,65 

IBIB CARAZINHO/RS 872,82 

1a.IEBB ESTEIO/RS 622,00 200,00 

IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS 510,00 

IEB GRAVATAÍ/RS 350,00 300,00 

IBIB GUAÍBA/RS 800,00 1.200,00 

IBI IJUÍ/RS 287,42 100,42 

IBI JAGUARÃO/RS 180,00 

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 994,00 990,00 

IEBI     NOVO HAMBURGO/RS 1.071,06 

IBI NOVO HAMBURGO/RS - EBENÉZER 520,00 

IEBB PELOTAS/RS 1.168,00 600,00 

IEBF PELOTAS/RS 1.500,00 800,00 

IEBB PORTO ALEGRE/RS 2.427,00 2.200,00 

IBI PORTO ALEGRE/RS - PASSO D’ AREIA 92,24 

1a.IEB RIO GRANDE/RS 4.165,00 4.190,00 

IBI SANTA MARIA/RS 410,00 450,00 

IBB SANTA MARIA/RS 825,00 1.100,00 

IBIF SANTA ROSA/RS 1.140,00 360,00 

IBI A.Viva SANTA VITÓRIA DO PALMAR/RS 573,15 100,00 

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.500,00 1.900,00 

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 100,00 

IEBI SAPUCAIA DO SUL /RS 1.074,00 

IBB SAPUCAIA DO SUL/RS - Betânia 336,50 

2a.IBI SAPUCAIA DO SUL/RS 75,00 

IEBI     SOLEDADE/RS 830,00 300,00 

IBB TAQUARI/RS 100,00 

IBI.CG SANTO CRISTO/RS 681,50 

IBF.CM NONOAI/RS 200,00 

TOTAL DA REGIONAL 24.463,84 16.210,00 881,92 

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

REGIONAL  280,00 

IBI IPUAÇU/SC 402,00 

IBI SÃO JOSÉ/SC 741,00 

1a.IBI XANXERÊ/SC 950,05 

2a.IBI XANXERÊ/SC 297,00 

IBF XANXERÊ/SC 1.036,04 

IBI.CG IPUAÇU/SC - Samburá 150,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.576,09 280,00 - 

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 280,00 

IBI ARAPONGAS/SEDE 237,00 

2° IBI ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL 263,00 

1a.IBI CAMPO LARGO/PR 212,00 

IBI CAMPO MAGRO/PR 500,00 250,00 750,00 

IBI CASCAVEL/PR 2.105,00 1.650,00 

IBI CIANORTE/PR 312,00 

1a.IBI CURITIBA/PR - Portão 1.814,53 

IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA 3.460,00 5.161,82 

4a.IBI CURITIBA/PR - VILA ROSINHA 820,22 

IBI CURITIBA/PR - MANANCIAL 375,00 

IBIF CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO A 118,75 

IBF CURITIBA/PR - JARDIM DA AMÉRICA 260,00 250,00 

IBI FAZENDA RIO GRANDE/PR 102,00 

IBI GUAÍRA/PR 643,00 

IBI GUARATUBA/PR 710,00 

1a.IBF LONDRINA/PR - VILA RECREIO 857,56 400,00 

5a.IBI LONDRINA/PR - CENTRAL 98,95 

IBF MARIPÁ/PR 451,00 

IBI-Getsemani PALOTINA/PR 384,00 

1a.IBI PARANAGUÁ/PR 625,00 

2a.IBI PONTA GROSSA/PR - VILA DAS OFICINAS 250,00 

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR 490,00 

IBF TOLEDO/PR - JD. PT.ALEGRE 468,00 

IBI.CG CASCAVEL/PR - JD EUROPA 210,00 

IBI.CG CASCAVEL/PR - MORUMBI 120,00 

IBI-CM GUARAPUAVA/PR 125,00 

IBI-CM MANGUEIRINHA/PR 241,00 

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 381,00 

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

IBI AMERICANA/SP 100,00 

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS 250,00 

IBFI BOTUCATU/SP 1.040,17 

1a.IBF CAMPINAS/SP - BONFIM 2.302,69 1.361,38 

2a.IBF CAMPINAS/SP - VILA GEORGINA 1.885,09 1.354,85 

IBF CAMPINAS/SP - JD.SANTA ROSA 600,00 

IBIF CAPÃO BONITO/SP 276,50 

IBI FRANCISCO MORATO/SP 860,00 

2a.IBI GUARULHOS/SP - PQ.DAS NAÇÕES 544,13 300,00 

IBIF GUARULHOS/SP - JD. ÁLAMO 94,50 30,00 

IBI ITAPETININGA/SP - N.ALIANÇA 60,00 

IBI JUNDIAÍ/SP - JD. MIRIM 80,00 

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 4.000,00 

IBIF MAUA /SP - JD.MAÚA 600,00 450,00 

1º IBIF MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA 250,00 400,00 

IBI PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA 1.248,73 2.332,50 

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 1.800,00 

IBF SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO 100,00 

IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE PATRIARCA 121,45 2.000,00 

1º IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE TIRADENTES 551,70 

IBF SÃO PAULO/SP - JD.COLONIAL 721,12 

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP - JD.LARANJEIRAS 267,00 400,00 

IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA 154,50 

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA 530,00 50,00 

IBI TORRINHA/SP 70,00 

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 716,00 900,00 

IBIF GUAPIARA/SP 100,00 

Outras denominações/parcerias

I.Presbit. SÃO PAULO/SP - IPIRANGA 500,00 

TOTAL DA REGIONAL 13.473,58 13.893,88 2.184,85 

CIBILA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 880,00 

IBI ALTA FLORESTA/MT 80,00 

IBIB CANDIDO GODOY/RS - L. DR. PEDERNEIRAS 3.950,00 12.730,00 

IBI ITAIPULANDIA/PR 1.412,00 356,00 

IBI IMBITUVA/PR 100,00 

IBI JARAGUÁ DO SUL/SC 2.818,51 300,50 

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 1.132,00 

IBIB NOVA SANTA ROSA/PR - VILA CRISTAL 7.829,00 

IBI PLANALTO DO OESTE/PR - SALÉM 1.000,00 

IBI SINOP/MT 1.072,00 

IBI SENADOR SALGADO FILHO/RS - Linha 8 de Agosto 7.350,00 

IBI TERRA ROXA/PR - SANTA RITA D'OESTE 1.808,90 

TOTAL DA REGIONAL 28.552,41 880,00 13.386,50 

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBIF CUIABÁ/MT - CIDADE ALTA 296,00 

IBI CÁCERES/MT 262,40 

IBIE VÁRZEA GRANDE/MT 200,00 

TOTAL DA REGIONAL 558,40 200,00 -

CIBIMINAS Dízimos Adoções Missões

IB BELO HORIZONTE/MG - CONCORDIA 300,00 

MBF MONTES CLAROS/MG - MORRINHOS 1.819,00 1.760,00 

IBI MONTES CLAROS/MG - MISSIONÁRIA 500,00 

IBF MONTE BELO/MG 2.000,00 

IBI PITANGUI/MG - MANANCIAL 100,00 

IBI UBERABA/MG 120,00 150,00 

1a.IBI UBERLÂNDIA/MG 600,00 

2a.IBI UBERLÂNDIA/MG 279,00 

4a. IBI UBERLÂNDIA/MG 971,50 130,00 

6a.IBI UBERLÂNDIA/MG - MIN.RENOVAR 180,00 

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 202,00 300,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.571,50 3.840,00 2.000,00 

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ - VENDA DA CRUZ 220,00 

IBI BANGÚ/RJ - MISSÃO SOCORRO 686,00 200,00 

IBI.M. RIO DE JANEIRO/SIÃO/RJ - JD.STA CRUZ 172,00 

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO 380,00 

TOTAL DA REGIONAL 1.238,00 420,00 - 

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 455,00 600,00 

IB VILA VELHA/ES- DA GRAÇA (N.MÉXICO) 200,00 

TOTAL DA REGIONAL 655,00 600,00 -

IBI.CM DOURADOS/MS 55,00 

TOTAL DA REGIONAL 16.689,01 2.830,00 5.911,82 
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Demonstrativo de EntradasDemonstrativo de Entradas Dezembro de 2016Dezembro de 2016

TOTAL DAS ENTRADAS 226.054,01
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CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 499,55 600,00 

2a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 190,00 50,00 

IBI AP.DE GOIÂNIA/GO - CIDADE VERA CRUZ 2.325,00 

IBI GOIÂNIA/GO - SANTA HELENA 200,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.214,55 650,00 - 

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

IBI BRASÍLIA/DF - PLANALTO 1.020,00 

1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 2.500,00 

IB TAGUATINGA NORTE - VIDA NOVA 300,00 

IBI PARACATU/MG 1.380,00 

IBI PARACATU/MG - JD. SERRANO 1.940,43 

IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH 335,00 

TOTAL DA REGIONAL 4.775,43 2.700,00 -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

2a.IBIB CARUARU/PE 98,00 

3a.IBIB CARUARU/PE 230,55 

5a.IBIB CARUARU/PE 150,00 

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 949,00 2.200,00 5.239,25 

IBIB RIBEIRÃO/PE 395,48 600,00 

IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE 118,05

IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE 170,00 

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA/PE 214,60 100,00 2.750,00 

IBI PETROLINA/PE - LÍRIO DOS VALES 300,00 100,00 900,00 

CM.IBI ARCOVERDE/PE - SHALON 50,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.475,68 3.200,00 8.889,25 

CIBICE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE - PQ.DOIS IRMÃOS 1.177,90 

IB FORTALEZA/CE - DA GRAÇA 1.164,00 

IBI.CM TERESINA/PI - SHALON 154,00 

IBI.CG FORTALEZA/CE - MARAPONGA 123,00 

IBI.CM IMPERATRIZ/MA 45,80 

IBI.CG PIRIPIRI/PI 33,25 

TOTAL DA REGIONAL 2.697,95 -   - 

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 578,17 

IBF ARACATU/BA 581,10 200,00 

IBF CANDIBA/BA 1.010,00 880,00 

IBIF CANDIDO SALES/BA 1.000,17 546,17 

IBFI GUANANBI/BA 654,08 

IBF GUANANBI/BA-TANQUE 367,17 

IBFI IGAPORÃ/BA 772,92 

IBI ITUAÇU/BA 150,00 

IBIF JEQUIÉ/BA 496,16 

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 929,30 

IBIF CACULÉ/BA 54,00 

TOTAL DA REGIONAL 6.593,07 1.080,00 546,17 

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBI UIRAÚNA/PB 235,83 

IEBI BAYEUX/PB - Antiga IBFcentro 376,00 

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 228,00 100,00 

IBB ESPERANÇA/PB 32,50 

IBI ITAPORANGA/PB - SERTANEJA 241,60 

IBIB JOÃO PESSOA/PB - Da Torre 120,00 

IBIB SANTA RITA/PB -TIBIRI II 1.003,00 

IBIB SANTA RITA/PB 620,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.236,93 720,00 -

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL 1.000,00 

IBIF SÃO FELIX/BA - CAMPINHOS 280,00 

IBI CRUZ DAS ALMAS/BA - CALVÁRIO 145,00 

IBI CAMAÇARI/BA - NOVA VIDA 339,00 

1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA - ESTAÇÃO NOVA 500,00 

5a.IBIF FEIRA DE SANTANA/BA 260,00 

IBIF FEIRA DE SANTANA/BA - ROCHA ETERNA 97,00 

IBI QUEIMADAS/BA - GETSÊMANI 113,35 

IBIF SÃO GONÇALO DOS CAMPOS/BA 798,45 

IB SOBRADINHO/BA - RESTAURAÇÃO 73,00 

TOTAL DA REGIONAL 2.105,80 1.500,00 -   

IBIF MACEIÓ/AL - SÃO JORGE 366,00 

IBIF MACEIÓ/AL - PONTA GROSSA 397,50 

IBI MACEIÓ/AL - PARAÍSO DO HORTO 175,00 

IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS 3.343,76 

CG.IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GENESIS - Praia 184,00 

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL - H.Equelman 645,00 

IBI PALMEIRA DOS ÍNDIOS/AL - SHEKINAH 150,00 

IBI SATUBA/AL - MANANCIAL 312,05 200,05 

TOTAL DA REGIONAL 6.493,31 300,00 610,05 

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI MANAUS/AM - ÁGAPE 388,00 

IBI MANAUS/AM - ALVORADA 2.128,36 

IBI MANAUS/AM - MONTE SIÃO 190,80 

IBI BENJAMIN CONSTANT/AM 423,35 

IBI ITACOATIARA/AM 55,01 30,00 

IBF BOA VISTA/RR 140,00 

IBB BOA VISTA/RR 177,00 

TOTAL DA REGIONAL 3.502,52 30,00 -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 4.440,00  

IBIF RIO BRANCO/AC 880,00 

TOTAL - 5.280,00 -

ADOÇÕES - PARTICULARES

Adelino Eichelt 30,00 

Ana Luiza Soares de Sousa 20,00 

Ana Maria de Freitas Sousa 20,00 

Ana Claudia Santin 50,00 

Augusto Silveira Zabatela 100,00 

Antonio da Silva 100,00 

Claiton Joziel Puhl 30,00 

Catia Aparecida Braga 50,00 

Dã Filipe Santos de Abreu 120,00 

Danilo Maheli Torres 200,00 

Debora Kopacek 100,00 

Denise de Oliveira Hammarstron 150,00 

Elvira Lucia Vargas 100,00 

Elma Cristina Santos 100,00 

Eliane Noeli Littmann 50,00 

Gabriela Martins C. de Oliveira 50,00 

Giovan Alex Mertins 60,00 

Giovani Kopacek 800,00 

Iris Irene Hammrstrom 30,00 

Israel Souza Silva 50,00 

Isac Lima Ribeiro 70,00 

Lyn Konn Falcão Lopes Marreiros 50,00 

Luciana de Souza Cardoso 50,00 

Laamek Nunes 100,00 

Marcone Hahan de Souza 350,00 

Marcos Daniel Fischer 55,00 

Mateus Jhony Hesse 40,00 

Marcos Campagnolo 30,00 

Maria Celi Taborda 150,00 

Maria Elizia Alves Andrade 30,00 

Marilaine Uhlein Stropper 380,00 

Ministério da 3º Idade da IBI Curitiba Portão 500,00 

Ministério Semear 100,00 

Michela Aparecida Inhesta 40,00 

Michele da Silva Pereira 20,00 

Moises Stropper 120,00 

Moizes Rodrigues dos Santos 300,00 

Nubia Mara Mattos 20,00 

Paulo Roberto de Oliveira 300,00 

Renata Campestrini de Brito 120,00 

Simone Souto Silva 100,00 

Simone Bonh de Souza 30,00 

Thiago Braga Motta 100,00 

Thiago Vargas 50,00 

Valdir Rudi Littmann 200,00 

TOTAL DE ADOÇÕES PARTICULARES - 5.515,00 -

Sem Identificação 320,00 - 2.132,00

Total do Mês / Igrejas 127.193,07 60.128,88 36.542,56 

Outros Eventos 2.189,50 - -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBF SÃO MIGUEL DOS CAMPOS/AL 60,00 

IBIB MACEIÓ/AL - BENEDITO BENTES 325,00 

IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM 382,00 410,00 

IB MACEIÓ/AL - DA PAZ 153,00 50,00 

IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO SHEKINAH 250,00 
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Gráfico de Saída - 
Dezembro de 2016

APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS EM DEZEMBRO DE 2016

8 Contas de Consumo 3.143,40 1,12%

9 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/
autônomos)

14.946,65 5,33%

10 Patrimônio e 
Manutenção

1.572,10 0,56%

11 Viagens/Reuniões 6.371,05 2,27%

12 Extraordinários 0 0,00%
Total 280.666,73 100%

1 Missões 208.393,60 74,25%

2 Seminário - 
Educação Teológica

4.000,00 1,43%

3 Juntas e Comissões 7.470,96 2,66%

4 Editora 0 0%

5 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

22.814,73 8,13%

6 FEPAS 5.499,58 1,96%

7 Impostos/Taxas/ Docs. 6.454,66 2,30%

2,30%

2,27%

0,00%

Missões

Seminário - Educação Teológica

Editora

Adm. Direta (Salários/ Encargos)

Impostos/ Taxas/ Docs.

Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Autônomos)
Patrimônio e Manutenção

Viagens/ Reuniões

Juntas & Comissões

1,12%

FEPAS

1,96%

5,33% 0,56%

74,25%

2,66%

1,43%

8,13%

Extraordinários

0,00%

Acesse o site da 
Editora Batista Independente: 

www.ebi.org.br

Requisito:
Formação Superior em Serviço Social

Conhecimento sobre:
Política Nacional de Assistência Social (PNAS); 
Sistema Único de Assistência Social (SUAS); 	
Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS);
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); 
Direitos Humanos;
Estatuto do idoso;
Inclusão de Pessoa com Deficiência (PCD);
Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil – MROSC.

Experiência sobre:
Experiência na atuação com crianças, adolescentes, jovens e famílias, sobretu-
do, em situação de vulnerabilidade ou risco social;
 - Conhecimento sobre ação social evangélica e diálogo com a Missão Integral;
 - Capacidade de ampliar e manter rede de contatos;
 - Habilidade de redação;
 - Habilidade de expressar-se verbalmente e falar em público;
 - Disponibilidade para realizar viagens nacionais e internacionais;
 - Domínio de informática e de internet.
  
Carga Horária de 30h, morar na região metropolitana de Campinas
Enviar currículo com pretensão salarial para fepas@fepas.org.br até o dia 
10 de fevereiro.

FEPAS - CONTRATAÇÃO DE ASSISTENTE SOCIAL

O gerundismo é um vício de 
linguagem que se popularizou 
nos últimos anos em nosso por-
tuguês brasileiro. Dizem que 
foi devido ao crescimento dos 
atendimentos telefônicos no 

sistema de telemarketing. Aliás, 
poucas coisas levam a paciên-
cia do cristão à beira do esgo-
tamento quanto aquelas inter-
mináveis conversas de 0800. 
Depois de uma série de opções 
digitadas no menu eletrônico, 
que geralmente não resolvem 
muita coisa, vem a opção “Falar 
com um de nossos atendentes”. 
Então, alguns minutos perdidos 
depois, se inicia a cansativa 
conversa do atendente: “O se-
nhor gostaria de estar anotan-
do o número de protocolo?”, 
“Vou estar transferindo a sua 
ligação.”, “Um técnico vai estar 
entrando em contato para estar 
agendando um horário e estar 
consertando o defeito.” E, por 
fim, “O senhor gostaria de es-
tar avaliando o meu atendimen-
to?”. Tudo isso poderia ter sido 
dito de outra forma, conjugan-

Em 2017, Vamos Estar Evitando o Gerundismo

Dicas de Língua Portuguesa

do-se os verbos adequadamen-
te: “O senhor gostaria de ano-
tar o número de protocolo?”, 
“Vou transferir a sua ligação.”, 
“Um técnico entrará em con-
tato para agendar um horário 
e consertar o defeito.” E, por 
fim, “O senhor gostaria de ava-
liar o meu atendimento?”. Se-
gundo as aulas de português, o 
gerúndio é caracterizado pela 
terminação -ndo e dá sempre 
a ideia de uma ação que está 
acontecendo no momento da 
fala, ou de uma ação em acon-
tecimento constante. O que a 
linguagem do telemarketing 
fez foi adaptar o gerúndio para 
indicar ações que acontecerão 
no futuro, eliminando a necessi-
dade de conjugar os verbos. E, 
do telemarketing para os púlpi-
tos, é possível ouvir o seguinte: 
“Eu quero estar saudando aos 

irmãos com a paz do Senhor. 
Vamos estar iniciando o culto 
desta noite. O irmão Fulano vai 
estar orando conosco e a irmã 
Fulana vai estar cantando um 
hino. Depois vamos estar fazen-
do uma leitura bíblica e, nesta 
noite, eu vou estar pregando 
sobre paciência.” Parece cansa-
tivo? E é. Seria possível dizer as 
mesmas coisas, em metade do 
tempo, sem o vício do gerun-
dismo: “Saúdo os irmãos com a 
paz do Senhor. Iniciemos o cul-
to desta noite. O irmão Fulano 
vai orar conosco e a irmã Fula-
na cantará um hino. Depois fa-
remos uma leitura e, nesta noi-
te, pregarei sobre paciência.” 
Claro, nem sempre precisamos 
de tanta formalidade, mas, pre-
zados leitores, em 2017, que tal 
evitarmos o gerundismo?

Pr. Jefferson Silva
Graduado em Letras pela 

UNIOESTE
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Conceitos Fundamentais Sobre o Dízimo
A Sociedade atual em que vi-

vemos é consumista e imediatis-
ta. A forma como lidamos com 
dinheiro ignora o princípio bíblico 
do dízimo. Tornamos esse prin-
cípio relativizado no dia-a-dia de 
nossas decisões financeiras. É co-
mum estarmos sempre apertados 
financeiramente pelo fato de ig-
norarmos esse princípio espiritual. 
O número de dizimistas fiéis nas 
igrejas é muito pequeno. O núme-
ro de frequentadores tem aumen-
tado, mas não o número de dizi-
mistas. Vamos revisar alguns con-
ceitos importantes sobre o dízimo 
segundo a Bíblia:

1.  O Dízimo foi estabelecido 
pelo Senhor

•	 Abraão entregou o dízimo 
a Melquisedeque – 

“Então Melquisedeque, rei de 
Salém e sacerdote do Deus Altís-
simo, trouxe pão e vinho e aben-
çoou Abrão, dizendo: ‘Bendito 
seja Abrão pelo Deus Altíssimo, 
Criador dos céus e da terra. E ben-
dito seja o Deus Altíssimo, que 
entregou seus inimigos em suas 
mãos’. E Abrão lhe deu o dízimo 
de tudo”. (Gn 14.18-20);

•	 Jacó fez voto de dar o dízi-
mo em Betel – 

“Ao lado dele estava o Senhor, 
que lhe disse: ‘Eu sou o Senhor, o 
Deus de seu pai Abraão e o Deus 
de Isaque. Darei a você e a seus 
descendentes a terra na qual você 
está deitado’. (...) Quando Jacó 
acordou do sono, disse: ‘Sem dú-
vida o Senhor está neste lugar, 
mas eu não sabia!’ Teve medo e 
disse: ‘Temível é este lugar! Não é 
outro, senão a casa de Deus; esta 
é a porta dos céus’. (...) ‘Se Deus 
estiver comigo, cuidar de mim 
nesta viagem que estou fazendo, 
prover-me de comida e roupa, e 
levar-me de volta em segurança à 
casa de meu pai, então o Senhor 

será o meu Deus. E esta pedra que 
hoje coloquei como coluna servirá 
de santuário de Deus; e de tudo o 
que me deres certamente te darei 
o dízimo’.” (Gn 28.13-22);

•	 O Senhor estabelece o dí-
zimo –

 “Todos os dízimos da terra, 
seja dos cereais, seja das frutas, 
pertencem ao Senhor; são consa-
grados ao Senhor. Se um homem 
desejar resgatar parte do seu dí-
zimo, terá que acrescentar um 
quinto ao seu valor. O dízimo dos 
seus rebanhos, um de cada dez 
animais que passem debaixo da 
vara do pastor, será consagrado 
ao Senhor”. (Lv 27.30-33).

2. Jesus diz que devemos dar 
os dízimos

•	 “Não pensem que vim 
abolir a Lei ou os Profetas; não vim 
abolir, mas cumprir”. (Mt 5.17);

•	 “Ai de vocês, mestres da lei 
e fariseus, hipócritas! Vocês dão o 
dízimo da hortelã, do endro e do 
cominho, mas têm negligenciado 
os preceitos mais importantes da 
lei: a justiça, a misericórdia e a fi-
delidade. Vocês devem praticar 
estas coisas, sem omitir aquelas”. 
(Mt 23.23);

•	 Em Hebreus 7 é esclarecida 
a ligação de Melquisedeque com 
Cristo, tornando o dízimo do Anti-
go Testamento presente no Novo. 
Validado pela prática de Abraão, 
de entregar o dízimo a Melqui-

sedeque, com o esclarecimento 
de Paulo, mostrando que Cristo 
é o sacerdote único e perfeito. A 
carta aos Hebreus, 7.8, deixa cla-
ro que a prática do dízimo era 
comum desde os primórdios da 
igreja primitiva.

3. A primeira coisa em que de-
vemos aplicar nossos recursos é o 
dízimo

A entrega do dízimo deve ser 
feita assim que recebemos nossos 
salários, proventos, rendimentos, 
etc., este princípio está claro em 
Provérbios 3.9: “Honre o Senhor 
com os seus recursos e com os 
primeiros frutos de todas as plan-
tações”.

4.  A entrega do dízimo deve 
ser feita na Igreja, na casa do Se-
nhor

•	 Malaquias 3.10: “Tragam o 
dízimo todo ao depósito do tem-
plo...” 

•	 Deuteronômio 12.11: “Então, 
para o lugar que o Senhor, o seu 
Deus, escolher como habitação do 
seu Nome, vocês levarão tudo o 
que eu lhes ordenar: holocaustos 
e sacrifícios, dízimos e dádivas es-
peciais e tudo o que tiverem pro-
metido em voto ao Senhor”.

Entendemos que o dízimo 
deve ser entregue na igreja que 
congregamos.

5.  Dízimo significa a décima 
parte ou dez por cento de tudo o 
que temos

No entanto, a Bíblia relata ca-
sos em que o reconhecimento de 
que o Senhor é Senhor de tudo, 
ou seja, de 100% de nossas pos-
ses, levou a entrega de valores ou 
bens em % superior.

•	 Zaqueu tocado por Jesus 
deu metade de tudo o que tinha 
(Lc 19); 

•	 A viúva pobre que Jesus 

observava no templo deu tudo o 
que possuía (Lc 21.1-4); 

•	 A Igreja primitiva tinha 
tudo em comum conforme Atos 
4.32.

6. O dízimo não é para ser ad-
ministrado por quem o entrega, 
mas sim pelos encarregados des-
te serviço na casa do Senhor

•	 Números 18.21-24: “... É 
dever dos levitas fazer o trabalho 
na Tenda do Encontro e assumir 
a responsabilidade pelas ofensas 
conta ela...”

7. Pastores, missionários, obrei-
ros que vivem com recursos ofer-
tados ou provenientes do dízimo 
do povo de Deus também deve-
rão entregar o dízimo, é o dízimo 
do dízimo.

•	 Números 18.25-29: “… 
Quando receberem (...) o dízimo…, 
vocês deverão apresentar um dé-
cimo daquele dízimo como contri-
buição pertencente ao Senhor”.

8.  O dízimo deve ser retirado 
da melhor parte. 

•	 Números 18.29-30: “E de-
verão apresentar como contribui-
ção ao Senhor a melhor parte, a 
parte sagrada de tudo o que for 
dado a vocês”.

•	 Hebreus 7.4: “Considerem 
a grandeza desse homem: até 
mesmo o patriarca Abraão lhe 
deu o dízimo dos despojos”.

Devemos deixar que o Espírito 
Santo trabalhe nossos corações 
para que sejamos fiéis dizimistas, 
habilitados a receber as bênçãos 
que o Senhor tem preparado para 
nós.

Por Rodolfo Montosa e José 
Roberto Luppi

Reproduzido com autorização 
do site www.institutojetro.com 

Semeando Boas Sementes

O evangelista Spurgeon 
foi, em certa ocasião, à cida-
de de Bristol, com o objeti-
vo de pregar em três igrejas, 
esperando obter nas três co-
letas, 300 libras, quantia que 
ele necessitava com urgência 
para o seu orfanato na cidade 
de Londres. As coletas ren-
deram realmente essa quan-
tia e Spurgeon sentiu-se feliz, 
porque assim podia pagar as 
despesas do orfanato. Entre-
tanto, à noite, quando se re-
colheu para dormir, o “Último 
Puritano” ouviu uma voz – era 
a voz do Senhor que lhe dizia: 
“Dá essas trezentas libras a 
Jorge Müller”. “Mas, Senhor”, 
respondeu Spurgeon, “eu pre-
ciso do dinheiro para os que-
ridos órfãos de Londres”. Mais 
uma vez insistiu a mesma voz: 
“Dá as trezentas libras a Jorge 

Müller.” Só quando respondeu: 
“Sim, Senhor, levarei o dinhei-
ro a Jorge Müller”, é que con-
seguiu adormecer.

Na manhã seguinte dirigiu-
-se ao orfanato de Jorge Mül-
ler e o encontrou de joelhos, 

orando, tendo diante de si 
uma Bíblia aberta. O célebre 
pregador, pondo a mão sobre 
o ombro do outro disse: “Jor-
ge, Deus me mandou entregar 

a você este dinheiro”. “Oh”, 
exclamou Müller, “querido 
Spurgeon, eu estava a pedir 
ao Senhor precisamente essa 
importância.”

Os dois homens de ação 
alegraram-se muito. Mas a 
história continua. Quando 
Spurgeon voltou a Londres, 
encontrou uma carta sobre a 
mesa. Abriu-a, e verificou que 
ela continha 300 guinéus. Ora, 
como um guinéu vale uma li-
bra e um shilling, Spurgeon 
tinha então, trezentas libras e 
trezentos shillings.

“Aqui está”, exclamou ele 
com muito regozijo. “O Se-
nhor me devolveu as 300 li-
bras com juros de 300 shillin-
gs”. É assim que Deus paga. 

(Mensageiro da Paz, feve-
reiro de 1958).

Certo artista idealizou 
pintar o quadro de uma 
igreja decadente. Começou 
a pintar um pequeno audi-
tório, adorando a Deus num 
edifício em ruínas? Não! Ao 
contrário, pintou um templo 
suntuoso, com órgão de tu-
bos e com o salão principal 
repleto de ouvintes. Na en-
trada pintou uma caixa. Em 
cima dela, colou as seguin-
tes palavras: “Oferta para 
Missões” e sobre os orifícios 
onde deviam ser deposita-
das as ofertas pintou uma 
teia de aranha como prova 
de uma igreja decadente. 

(O redator não se lembra 
da fonte desse “tristemu-
nho”)

É Assim que Deus Paga
O que o Artista 
Pintou

Pr. Elton Melo
Presidente da Editora 
Batista Independente

O número de fre-
quentadores tem au-
mentado, mas não o 
número de dizimis-
tas. 

“... Deus me man-
dou entregar a você 
este dinheiro”.
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Os dois textos bíblicos su-
pracitados destacam três gran-
des valores que se evidenciam 
quando nós temos a oportuni-
dade de devolver o dízimo e/
ou ofertar na obra do Senhor. 
O primeiro deles, é que nada 
pode ser feito por coação ou 
pela necessidade. Nos textos 
citados, Lucas e o apóstolo 
Paulo estão se referindo a uma 
oferta para ajudar os pobres, os 
enfermos, os necessitados. Na-
quele tempo não havia “bolsa 
família” e os membros do Cor-
po de Cristo eram desafiados a 
contribuir  para ajudar pessoas 
em estado de necessidade. Em-
bora os tempos tenham muda-
do, o sentido continua o mes-
mo. Deus espera que  sejamos 
generosos com uma parcela 
dos nossos recursos para aju-
dar outras pessoas a superarem 
momentos difíceis. A generosi-
dade, aqui, não significa esban-
jamento, muito menos tirar da 
boca de um para ajudar outro. 
Deus deseja que sejamos bons 
mordomos dos recursos que 
ele coloca em nossas mãos. No 
entanto, nos dá a oportunida-
de de nos abençoar ainda mais 
quando compreendemos os 
seus princípios. 

Você já ouviu falar que “quem 
dá aos pobres empresta a 
Deus”? Isso é bíblico, está em 
Provérbios 19.17. O pobre, o ne-
cessitado, jamais poderá lhe re-
tribuir algo, mas Deus garante 
que o fará. Há duas formas de 
você dar aos pobres e necessi-
tados: a primeira, é fazendo isso 
pessoalmente a um ser humano. 
A segunda, é beneficiar alguém 
da “ família da fé”, através da 
sua igreja, em ofertas missioná-
rias ou eventos de ação social. 
Você já parou para pensar que 
há comunidades que não têm 
como arcar com os custos da 
implantação de uma casa de 
oração, manter um ministro da 
Palavra, ou  mesmo desenvol-
ver projetos de assistência so-
cial a crianças, adolescentes e 
idosos? Como a Igreja faz sua 
função solidária? Através da 
contribuição de cada pessoa. A 
nossa contribuição, por menor 
que seja, ajunta recursos para 
que vidas possam conhecer o 
Senhor Jesus e, ao se entregar 
a Ele, tenham suas vidas total-
mente restauradas. Onde a Pa-
lavra de Deus é semeada, um 
ciclo virtuoso de prosperidade 
material também acaba ocor-
rendo. Os princípios da Palavra 
são tão poderosos que trans-
formam a economia de uma ci-
dade, de um povo. 

O Segundo princípio é que a 
contribuição deve ser Segun-
do a sua prosperidade. O que 
compreendemos é que nosso 
dízimo deve ser proporcional 

a nossa renda. Quem recebe 
mais contribui com mais, no en-
tanto, a parcela da contribuição 
é a mesma para todos (10%), ou 
seja, pobres, remediados e ricos 
contribuem igual e Deus não 
avalia esse ato pelo valor mo-
netário, mas sim pela fidelidade 
e pelo valor proporcional. Este 
princípio também vale para a 
nossa oferta. Você concorda 
que uma pessoa que ganha R$ 
20 mil por mês  terá mais faci-
lidade para doar R$ 100,00 do 
que uma pessoa que ganha um 
salário mínimo? O quanto ofer-
tar não pode estar condiciona-
do ao quanto vai resultar, mas 
sim à gratidão que temos pelo 
que o Senhor nos tem feito. O 
que é pouco para um pode ser 
muito para outro. Sua oferta 
não pode ser aviltante (ganha 
muito e dá muito pouco), muito 
menos sacrificial (dar tudo para 
fazer prova de Deus -  a menos 
que o Senhor explicitamente lhe 
peça isso). Não há base bíblica 

para uma pessoa ofertar todo 
o seu salário, vender carro, ca-
sas, contrair empréstimos para 
dar à Obra de Deus. “Igrejas” e 
“pastores” que assim obrigam 
pessoas a fazer, se aproveitam 
do desespero das pessoas e 
Deus nada tem a ver com isso. 
Por isso, é grande a quantidade 
de frustrados com Deus na área 
financeira. Lembre-se: quem dá 
para receber, não está dando, 
está negociando. A oferta da 
viúva no templo, usada como 
pano de fundo para Jesus ex-
plicar os princípios do Reino 
é apenas uma referência e de 
modo algum uma ordem. Nin-
guém fez apelos ou convenceu 
aquela mulher a dar tudo o que 
tinha; da mesma forma a ques-
tão da oferta de Ananias e Safi-
ra (At 5.1-10). O que Jesus está 
afirmando é que quando ofer-
tamos, Deus está olhando para 
a intenção do nosso coração.

O terceiro valor é a motiva-
ção com que dizimamos e ofer-
tamos. Deus só aceita a nossa 
contribuição se esta é feita com 
alegria. Isso se traduz no fato 
de não ficarmos nos lamen-
tando pelo que damos, muito 
menos ficar propagandeando 
para todos o que demos, muito 

menos ainda perder o sono por 
conta de esperar recompensa. 
Somente pessoas livres da es-
cravidão financeira podem dar 
e descansar. Essas é que serão 
recompensadas. A recompen-
sa prometida pelo Senhor não 
é uma troca, mas um ato ge-
nuíno do seu cuidado celestial 
para conosco (Dt 31.6; Hb 13.5). 
Quanto mais damos do que re-
cebemos do Senhor (recursos, 
dons e talentos), abençoando 
a sua Obra e a vida de outros, 
mais recebemos dEle mesmo. 

Gosto muito da parábola 
dos trabalhadores, relatada em 
Mateus 25.14-29. Observe os 
princípios: a. cada trabalhador 
recebeu a quantia equivalen-
te à sua capacidade (Deus não 
desperdiça recursos); b. embo-
ra todos fossem honestos, um 
deles devolveu ao seu senhor 
a mesma quantia, ou seja, não 
prosperou (Deus espera que 
sejamos diligentes); c. o senhor 
tirou o talento do que não fora 
diligente e o deu ao que tinha 
mais (princípio da multiplicação 
– versículo 29). Pode parecer 
injusto, mas é assim que Deus 
age também conosco. Por isso 
o apóstolo Paulo afirmou que 
quem pouco semeia, também 
pouco colherá. O resultado da 
nossa oferta, com liberalidade e 
amor, será o aumento da nos-
sa colheita. No entanto, nunca 
dê para receber. Simplesmente 
dê! Ninguém nunca foi ou será 
honrado pelo que recebeu, mas 
pelo que deu (você já viu uma 
sessão solene de homenagem a 
uma pessoa que só recebeu e 
nunca deu nada para alguém?).

Nossa Convenção é uma 
AGÊNCIA MISSIONÁRIA e o 
nosso DNA é ser uma Igreja 
missionária! Embora os recur-
sos sejam poucos, se comparar-
mos com outras organizações 
que têm orçamento 100 vezes 
maiores que nós, fazemos pro-
porcionalmente mais. Mas po-
demos melhorar. Devemos orar 
e clamar para que mais pessoas 
e igrejas se comprometam com 
as campanhas missionárias, 
com a abertura de novas fren-
tes de pregação, enfim, com a 
ampliação do nosso trabalho 
missionário, cuja finalidade não 
é destacar nossa denominação, 
mas contribuir para o avanço 
do Reino. E temos feito isso de 
forma esplêndida. Nossos mis-
sionários no Brasil e no mun-
do tem participado das mais 
diversas frentes e através de 
parcerias temos participado de 
forma ativa nesta empreitada 
santa. A nossa equipe da Edito-
ra tem como meta gerir os ne-
gócios da Editora sem depen-
der de um centavo da CIBI, pois 
entendemos que quando a CIBI 
precisa pôr recursos na Editora, 

fatalmente estará deixando de 
alavancar outra área igualmen-
te importante. Nós da Editora 
Batista Independente também 
contribuímos ativamente para 
Missões, não só divulgando, 
mas praticando uma adminis-
tração autossustentável. Ao 
mesmo tempo, temos uma belo 
trabalho social coordenado 
pela nossa FEPAS – Federação 
das Entidades e Projetos As-
sistenciais da CIBI. Além disso, 
nossas igrejas contribuem com 
ações práticas para abençoar 
o próximo (começando pela 
família da fé). Com certeza, na 
comunidade, onde atua a igre-
ja local da qual você é mem-
bro, há algo que precisa ser 
feito para resgate da cidadania 
e para alcançar vidas. A Igreja, 
como uma agência do Reino de 
Deus, é desafiada a ser relevan-
te na comunidade onde está 
inserida. Mais que uma simples 
sala de oração ou um conjunto 
de salas para uso espiritual, a 
igreja pode e deve ser um es-
paço para o desenvolvimento 
social das famílias ao seu redor. 
Para isso ela precisa da sua co-
laboração como profissional e 
também da sua fidelidade em 
devolver seu dízimo e ofertar 
em amor. 

A igreja que prevalece é a 
que faz a missão integral.
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DEFINIÇÃO DE TERMOS
Afã. Excesso de trabalho; tra-
balho muito difícil de ser reali-
zado; lida. Empenho na realiza-
ção de alguma coisa; diligência. 
Muita pressa; afobamento. Em 
que há ou expressa ansiedade; 
aflição.   Fonte: http://www.di-
cio.com.br/afa/ - acessada em 
02/02/2015.
Avareza significa apego dema-
siado e sórdido ao dinheiro. É 
o desejo ardente de acumu-
lar riqueza. Avareza é a falta 
de generosidade é a mesqui-
nhez, a sovinice, a insignificân-
cia e miserabilidade. Fonte: 
http://www.significados.com.
br/avareza/ - acessada em 
25/01/2015.

Princípios do Reino para Nossos Dízimos e 
Ofertas (1Coríntios 16.2; 2 Coríntios 9.6-7)

Semeando Boas Sementes Pr. Elton Melo
Presidente da Editora 
Batista Independente

A recompensa pro-
metida pelo Senhor 
não é uma troca, mas 
um ato genuíno do 
seu cuidado celestial 
para conosco... 
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UMBIESP em ação

A UMBIESP, no exercício 
de suas atividades e de acor-
do com Estatuto e Regimen-
to interno da UMBI, tem rea-
lizado concílios e ordenações 
ministeriais em parceria com 
pastores e igrejas locais.

No dia 17 de dezembro de 
2016, na Igreja Batista Inde-
pendente Filadélfia Monte 
Verde, em Franco da Rocha 
(SP), houve a ordenação ao 
ministério da Palavra, de Ade-
milton Neris da Silva. Já no 

Isaac G. Oliveira - Correspondente

UMBIESP Realiza 
Ordenações ao 
Ministério da Palavra

dia 7 de dezembro de 2016, 
na Igreja Batista Filadélfia de 
Mogi das Cruzes (SP), pasto-
reada pelos pastores Paulo 
Roberto e Lidia Costa, acon-
teceu a ordenação ao minis-
tério da Palavra do casal José 
Milton e Roseli Alves.

Esses queridos irmãos pas-
saram a fazer parte da família 
de pastores UMBI e UMBIESP, 
fato que será oficializado a 
partir do próximo Retiro da 
UMBI, com previsão de reali-
zação entre os dias 28 e 31 de 
março de 2017.

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

No dia 27 de dezembro de 
2016, o pastor Edvaldo Santana 
Couto e a irmã Idália Marques 
Silva, conhecida por todos como 
Isa, celebraram as suas Bodas de 
Ouro. A cerimônia foi realizada 
na Igreja Batista Filadélfia de Fei-
ra de Santana (BA) e celebrada 
pelo seu genro, o pastor Antônio 
José Pimentel Santos. 

O casal tem três filhos: Susana, 
Ana Stela e João Marcos, os quais 
lhes deram seus preciosos netos: 
Mariana, Isabela, João Victor, Jú-
lia, Pedro Henrique, Amanda, So-
phia, Aline e Arthur. A essa família 
o Senhor reservou a oportunida-
de de se agregar Glorizete, Anto-
nio José, Lindinalva e Rodrigo.

O pastor Edvaldo e sua espo-

sa: Isa, casal abençoado, passa-
ram por muitas dificuldades, mas 
todas foram vencidas em Deus. 
Por meio do amor, completaram 
meio século de união, represen-
tando a nobreza e durabilidade 
desse amor.

Além da família, o casal se de-
dicou a abençoar outras vidas, 
sendo referencial para aqueles 
que os cercaram. Ajudaram a edi-
ficar igrejas a exemplo da Igreja 
Batista Filadélfia de Vitória da 
Conquista, Aracatu, Guanambi, 
Candiba, Jequié e Feira de San-
tana. O casal também abençoou 
centenas de crianças e jovens 
através da Escola Filadélfia em 
Feira de Santana. Essa história é 
narrada pelo pastor Edvaldo em 
seu livro autobiográfico O Seme-
ador.

50 anos de dedicação ao Se-
nhor e ao próximo. Com carinho 
e muito amor produziram o que 
há de mais belo num casamento, 
a união, a entrega, a dedicação de 
um para com o outro. Essa histó-
ria é a prova de que o amor pode 
sim ser eterno, fiel, leal e resistir 
aos problemas e dificuldades da 
vida. Parabéns! 

Alberto Rossinholi, Dinamar e Susana C. Pimentel - Correspondentes

Desbravador do 
Trabalho da CIBI na 
Bahia Celebra Bodas de 
Ouro

50 anos de dedicação ao Senhor

No dia 10 de dezembro de 
2016, as irmãs da Igreja Batista In-
dependente em São Lourenço da 
Mata (PE) realizaram um culto te-
mático chamado Chá Comigo. As-
sunto desenvolvido: Venha como 
Estás!, baseado no texto bíblico 
de Mateus 24.27: “Porque, assim 
como o relâmpago sai do Orien-
te e se mostra no Ocidente, assim 
será a vinda do Filho do homem”. 

A proposta para o culto era 
que cada irmã convidasse, após 
sorteio de amigo secreto feito em 
culto anterior das mulheres, uma 
outra mulher para estar presente. 
Porém, o convite deveria ser feito 
por meio de uma ligação e um pe-
dido inesperado – ir ao culto com 
a mesma roupa em que estava no 
momento da ligação, para ilustrar, 
de alguma forma, como será no 

Aline Sabino - Correspondente

IBI em São Lourenço da Mata (PE) Simula 
Arrebatamento da Igreja

arrebatamento da Igreja de Jesus, 
isto é, não haverá tempo para se 
preparar. Foi feito um mutirão, 
convidando todas as vizinhas para 
participarem desse evento.

Nesse culto, nós cantamos, 
choramos e nos alegramos com 
a presença do Espírito Santo. Foi 
uma bênção! Após a ministra-
ção da Palavra de Deus pela irmã 
Amanda, baseada no texto bíblico 
de Mateus 25.1-13, as mulheres ca-
minharam para a “sala do banque-
te”, onde pudemos comer o que 
havia sido preparado, simbolizan-
do a grande Ceia, nas Bodas do 
Cordeiro.

Mais uma vez, Deus foi muito 
bondoso conosco, nos permitindo 
participar de tamanha bênção. As 
irmãs são gratas ao Senhor Jesus 
pela sua bondade e à querida irmã 

Elma Cristina Santos de Abreu, 
esposa do pastor Mário César Ra-
mos de Abreu, que liderou a orga-
nização do evento.

Durante o evento Caminhando para as “bodas”

Grupo de irmãs cantando
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

No dia 3 de dezembro de 
2016, o STBI Campinas (SP) 
realizou, com alegria, a for-
matura de 24 alunos, con-
cluintes do curso de Teolo-
gia. O evento contou com 
a presença de mais de 400 
pessoas, além dos forman-
dos e da mesa diretora com 
corpo docente. 

O STBI Campinas louva 
ao Senhor por esse feito e 
parabeniza os alunos for-
mados, igrejas e familiares 
por essa conquista. É mais 
um passo na carreira aca-
dêmica dos nossos alunos, 
na busca pelo conhecimen-
to (que jamais deve ces-
sar). 

Desejamos as mais ri-
cas bênçãos do Senhor da 

Santa Seara sobre as vidas 
e ministérios de cada um. 
Agradecemos ao pastor 
Rubens Ioricci e  diretoria 
da Igreja Batista Indepen-
dente Pedra Vida de Pau-
línia (SP), que cederam o 
espaço físico para que hou-
vesse a realização do even-
to, na forma da tão linda 
recepção.

Glória a Deus!

Isaac G. Oliveira - Correspondente

STBI Campinas (SP) 
Realiza Formatura

Formandos

Formandos
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Cidade de Novo Hamburgo 
(RS). Nos dias 14 e 15 de outubro 
de 2016, ocorreu a 26ª Assem-
bleia da CIBIERGS. O importante 
fato se deu nas dependências da 
Igreja Batista Independente de 
Novo Hamburgo, gentilmente ce-
dida pelo pastor Roberto Bueno 
para realização das reuniões.

O evento foi marcado pelas 
ministrações da Palavra de Deus 
sob o tema Comunicações Finais 
e Divinas à Igrejas. As exposições 
foram realizadas pelos preletores: 
pastor Waldir Rodrigues (que re-
alizou a abertura do evento), se-
guido pelo pastor José T. R. Lima 
e, no encerramento, pela pastora 
Rosa Maria Valadão. Além disso, 
foi eleita, no dia 15, na parte da 
tarde, a nova diretoria da CIBIER-
GS e os novos líderes de depar-
tamentos. O pastor Waldir Rodri-
gues foi reeleito como presidente 
da CIBIERGS. O grupo gerente 
ficou assim composto, dora-
vante: pr. Ozéias Nunes, 1º vice-
-presidente; pr. Luiz Valdemar, 2º 
vice-presidente; pr. Cleo Bloch, 1º 
secretário; Moizés dos Santos, 2º 
secretário; pr. Luciano Nunes, 1º 
tesoureiro e pr. Paulo Giovani Pe-
reira, 2º tesoureiro. 

Foi projetada uma estrutura 
especial para atender os partici-
pantes, destacando-se a chamada 
Área de Convivência, onde vários 
stands estiveram à disposição do 
público, com venda de produtos 

e disponibilização de informações 
sobre entidades filiadas à CIBIER-
GS, como por exemplo, Secreta-
ria de Missões, STBISUL e Livraria 
e Projeto Retalhos de Esperança. 

A 26ª Assembleia da CIBIERGS 
contou com um público de 600 
pessoas aproximadamente, sen-
do que houve 406 inscritos, de 52 
igrejas participantes. Além disso, 
o Espaço Kids atendeu 118 crian-
ças, que tiveram atividades mi-
nistradas diretamente para cada 
faixa etária, deixando seus res-
ponsáveis livres para participar da 
programação principal. Contamos 
ainda com um Grupo de Interces-
são, composto por 10 pessoas, 
que durante todo o evento este-
ve clamando e intercedendo para 
que o Senhor se fizesse presente.

A CIBIERGS agradece a pre-
sença de todos, e desde já deixa 
o convite para que no próximo 
ano, se o Senhor assim permitir, 
na cidade de Ijuí, todos possam se 
reunir, novamente, para prestigiar 
a Convenção Missionária. 

CIBIERGS: JUNTOS PARA SE-
MEAR!

Eric Fraga - Correspondente

CIBIERGS Realiza 
26ª Assembleia

Reunidos em nome do Senhor
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Domingo, dia 11 de dezem-
bro de 2016, às 15 horas, a Igreja 
Evangélica Batista Betel de Por-
to Alegre (RS) se reuniu junta-
mente com os irmãos membros 
de suas congregações: Santa 
Rosa, Ipanema, Ponta Grossa, 
Camaquã, Sarandi (bairros de 
Porto Alegre) e nas cidades gaú-
chas de Viamão, Torres e Tapes 
para sua Assembleia Geral. 

Na ocasião, foram nomeados 
todos os líderes de departamen-
tos e suas equipes de trabalho 
para desenvolver suas atividades 
durante o ano de 2017. Os nomes 
foram aprovados em eleição e 
em seguida foram apresentados 
os balancetes anuais e também 
colocados para aprovação pela 
Assembleia. 

Além disso, foi oficializada a 
despedida do pastor presidente, 
Marcos Elias da Silva, com sua 
esposa Traudi, que, atendendo 
a um novo chamado do Senhor, 
estão se transferindo para a ci-
dade de São Paulo, onde assu-
mirão o pastorado na Igreja Ba-
tista Filadélfia de Água Rasa. O 
casal tem dois filhos: Anderson, 
que ficará em Porto Alegre até 
concluir a faculdade, e  Franci-
ne, que acompanhará os pais. O 
pastor Gerson André Brum Ma-

chado assume o lugar do pastor 
Marcos e o pastor José Tomaz R. 
Lima atuará como pastor adjun-
to. 

À noite, às 19 horas, celebrou-
-se um culto festivo com a pre-
sença da membresia da igreja 
sede e de suas congregações. 
Pastores e obreiros estiveram 
presentes para abençoar o pas-
tor Marcos Elias em agrade-
cimento pelos 11 anos em que 
esteve pastoreando a igreja e 
o pastor Gerson por assumir a 
missão de presidi-la a partir de 
então. 

As atividades da Igreja Batis-
ta Betel de Porto Alegre conti-
nuarão a ser norteadas pelo seu 
lema Palavra e Missões. Lema 
este que também irá determinar 
as programações dos departa-
mentos ao longo do ano de 2017.

Ulli Schierz - Correspondente

Gratidão na Igreja 
Evangélica Batista 
Betel de POA (RS)

Gratidão a Deus

Samoel Souza - Correspondente

IBI de Sapucaia do Sul 
(RS)/ 2016 / Final Feliz

A Igreja Batista Indepen-
dente de Sapucaia do Sul (RS) 
teve um final de ano feliz, com 
muitos motivos para agradecer 
a Deus. Na noite do dia 19 de 
dezembro de 2016, por ocasião 
da cerimônia de diplomação 
dos eleitos nas últimas eleições 
municipais, a irmã Miriam Ra-
quel Moraes da Silva, membro 
da igreja e conhecida como 
“Raquel do Posto”, foi diploma-
da como vereadora da cidade 
para um mandato que deverá ir 
até 2020. A posse foi dada no 
dia 1 de janeiro de 2017.

No dia 29 de outubro de 
2016, a igreja completou 86 
anos de vida e realizou a posse 
do seu novo pastor/presidente, 

pastor Israel Souza Silva. Além 
disso, foi jubilado o pastor ante-
rior: Ivo Nunes da Silva. O even-
to contou com a presença de 
diversas autoridades do Poder 
Executivo e Legislativo da cida-
de de Sapucaia e Esteio, além 
de pastores da região como 
o pastor Paulo Giovani, presi-
dente da UMBI, que conduziu a 
cerimônia. Por meio de uma car-
ta, a Câmara de Vereadores de 
Sapucaia do Sul parabenizou o 
pastor Ivo (agora jubilado) pe-
los 12 anos à frente da igreja, e 
desejou ao pastor Israel grande 
sucesso ministerial, com Deus 
iluminando seus caminhos no 
exercício do pastoreio.

Assine Hoje Mesmo a 
Revista Missões em Marcha

www.ebi.org.br
pedidos@ebi.org.br

2016 - Saldo positivo
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Pr. Marcos Elias se despede da igreja
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Reflexões Sobre a Contribuição Financeira
Este assunto – a contribui-

ção financeira no contexto 
eclesial – de fato é um tema 
importante, mas também po-
lêmico. Todavia, dois exem-
plos bíblicos mostram-nos 
como isso era uma prática na-
tural entre pessoas tementes 
a Deus, desde a antiguidade! 
Vejamos:

Um está em Gênesis 14.20 
– “E bendito seja o Deus Altís-
simo, que entregou seus inimi-
gos em suas mãos”. E Abrão 
lhe deu o dízimo de tudo”. 
Abrão, cujo nome Deus mu-
daria para Abraão (Pai de nu-
merosas nações), entregou o 
dízimo ao sacerdote de Deus 
- Melquisedeque. Isso foi antes 
da lei de Moisés, antes das re-
gras do tabernáculo e dos ofí-
cios vinculados aos sacrifícios. 
Todos sabemos que sacerdo-
tes e levitas não possuíam ter-
ras para plantar e sobreviver 
e viviam exclusivamente dos 
serviços no tabernáculo e no 
templo.

Outro exemplo de contri-
buição encontramos na histó-
ria do rei Josias. Ao reformar o 
templo, havia necessidade de 
recursos financeiros para tal 
tarefa. Vejamos: “Eles foram 
entregar ao sumo sacerdote 
Hilquias a prata que havia sido 
trazida ao templo de Deus e 
que os porteiros levitas ha-
viam recolhido das ofertas do 
povo de Manassés e de Efraim, 
e de todo o remanescente de 
Israel, e também de todo o 

povo de Judá e de Benjamim e 
dos habitantes de Jerusalém” 
(2Cr 34.9). A prata trazida ao 
templo, agora era administra-
da para a reforma do templo.

Temos que lembrar a rea-
lidade tão próxima entre am-
biguidades: “o bem e o mal”, 
“o amor e o ódio”, e por que 
não dizer: “a prosperidade e 
a ganância”. São opostos em 
si. Ser próspero não significa 

ser ganancioso, mas a prospe-
ridade alimentada pelas rique-
zas materiais pode induzir o 
homem à idolatria financeira. 
Lembremo-nos do ensino de 
Jesus: “Ninguém pode servir 
a dois senhores; pois odiará a 
um e amará o outro, ou se de-
dicará a um e desprezará o ou-
tro. Vocês não podem servir a 
Deus e ao Dinheiro (Mamon)” 
(Mt 6.24).

Recentemente, temos sidos 
bombardeados com a Teolo-

gia Neopentecostal, cuja ên-
fase situa-se na “prosperidade 
financeira”. Faz parte desse 
“pacote da fé”, que servir a 
Deus é sinônimo de prosperi-
dade financeira. Que somos fi-
lhos de Deus e por isso temos 
que ser abençoados financei-
ramente. Se não formos, algo 
está errado na nossa vida com 
Deus: há problemas, há peca-
do e por que não dizer, há fal-
ta de fé! 

Sendo assim, a ênfase da 
contribuição financeira tem 
grande parte nos períodos de 
cultos (que na maioria dessas 
igrejas trazem a nomenclatu-
ra de reuniões). Doações de 
todos os tipos são flagradas 
nesses “arraiais da explora-
ção”, especialmente carros, 
simples e luxuosos. Aqui em 
Curitiba estão construindo um 
templo do tipo “Catedral”. É 
impressionante a grandeza e 
capacidade financeira dessas 
igrejas de realizar tais obras. 
Mas a pergunta é: O Senhor 
Jesus participaria de uma des-
sas reuniões e aprovaria a for-
ma que conduzem o povo na 
visão material?

Aprendemos, desde a nossa 
conversão, sobre a importân-
cia de sermos fiéis no dízimo 
(Ml 3.10). São 10% de nossa 
renda. Quem tiver fé, dizime 
do bruto. O dízimo ajuda-nos a 
sermos organizados. É um re-
ferencial inicial para a contri-
buição financeira. Mas, segun-
do o Novo Testamento e os 

ensinos Paulinos, a “semeadu-
ra”, vai muito além do dízimo. 
Vejamos: “Lembrem-se: aque-
le que semeia pouco, também 
colherá pouco, e aquele que 
semeia com fartura, também 
colherá fartamente. Cada um 
dê conforme determinou em 
seu coração, não com pesar ou 
por obrigação, pois Deus ama 
quem dá com alegria (2Co 
9.6,7). Não há limites para a 
contribuição financeira ao Rei-
no de Deus, sejam os dízimos 
ou ofertas.

Vale lembrar, queridos pas-
tores dessa tão abençoada 
convenção (CIBI e regionais), 
o quanto é importante estar-
mos juntos na parceria mis-
sionária denominacional. Toda 
fez que, com fidelidade, depo-
sitamos à Convenção nosso 
dízimo dos dízimos e nossas 
ofertas missionárias, estamos 
obedecendo a Deus. Fizemos 
um pacto de cooperação. Isso 
é muito sério no mundo espi-
ritual. Cabe-nos, com alegria, 
participar. Se todos fizerem 
sua parte poderemos avançar 
muito mais no envio de mis-
sionários ao mundo confor-
me recomendação da Palavra: 
“Mas receberão poder quando 
o Espírito Santo descer sobre 
vocês, e serão minhas teste-
munhas em Jerusalém, em 
toda a Judéia e Samaria, e até 
os confins da terra” (At 1.8). 

Que Deus nos ajude!

... temos sidos bom-
bardeados com a Te-
ologia Neopentecos-
tal, cuja ênfase situa-
-se na “prosperidade 
financeira”.

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro
2º vice-presidente da 

UMBI e
vice-presidente da EBI

monteirocastro@uol.com.br

Amados colegas, sen-
do sabedor da luta travada 
de nosso irmão Luiz Henri-
que de Sousa Araujo contra 
pertinaz enfermidade, creio 
que o texto de 2 Timóteo 
4.7 (“Combati o bom com-
bate, terminei a corrida, 
guardei a fé”) reflete a re-
alidade sobre esse homem 
de Deus. 

Perdemos um soldado na 
Terra, mas o céu recebe um 
herói! Um vencedor que não 
se deixou abalar e nem de-
sanimar diante das aflições 
pelas quais passou, mesmo 
porque Jesus nos advertiu 
que nós, seus servos, as en-
frentaríamos. 

Em nome da diretoria da 
UMBI e dos demais colegas, 
expressamos nossos sen-
timentos de apreço. Dese-
jamos que o Espírito San-

to conforte os familiares, 
irmãos e amigos do pastor 
Luiz Henrique. Nossas con-
dolências aos familiares e 
nossa gratidão pelos rele-
vantes serviços prestados 
junto à denominação pelo 
pastor que nos deixou. 

Que a paz de Cristo con-
tinue em nossos corações.

Paulo Giovani e Isaac G. Oliveira - Correspondentes

Homenagem Póstuma 
em Nome da UMBI
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“Venha para a Escola Bíbli-
ca Dominical que é a melhor 
escola do mundo”

Este jargão, tantas vezes 
utilizados pelos líderes e coor-
denadores de nossas Escolas 
Bíblicas Dominicais, enseja a 
propagação de uma verdade 
que muitas vezes é questioná-
vel. Explico: Uma das máximas 
do mercado diz que se um 
produto é realmente bom, “ele 
se vende sozinho”. Na verda-
de, o que esta máxima quer di-
zer é que se um produto aten-
de às necessidades para as 
quais ele foi concebido, aque-
les que dele fazem uso, propa-
gam a sua eficiência e eficácia 
de tal maneira que ele passa a 
ser buscado, procurado e de-
sejado para a solução ou sa-
tisfação de uma determinada 
necessidade.

Temos no mercado várias 
marcas de produtos já con-
sagrados e que ao longo dos 

anos pela sua reconhecida ca-
pacidade de atendimento às 
expectativas dos clientes se 
tornaram uma referência de 
produtos, servindo de baliza-
mento ou referência quando 
se busca por soluções, como 
por exemplo, as marcas: IBM, 
Xerox, Brastemp, dentre ou-
tros.

Se a durabilidade de um de-
terminado produto no merca-
do ao longo dos anos pode ser 
um indicador de sua capacida-
de de atender necessidades, 
a ponto de muitas vezes se 
tornar “sonho de consumo”, e 
agora comparando com o slo-
gan “A Escola Bíblica Domini-
cal, a Melhor Escola do Mun-
do!”, qual é o motivo de se ter 
que fazer tanto esforço para 
que esta “verdade” se mante-
nha viva em nosso meio quan-
do se fala de EBD?

Entendemos que a EBD não 
deva ser tratada como um 

produto no sentido mercado-
lógico, mas estas premissas 
podem nos servir de orienta-
ção para que possamos adotar 
posturas mais comprometidas 
para a obtenção e desenvolvi-
mento de ações que nos per-
mitam começar um processo 
de resgate e priorização do 
estudo bíblico em nossas igre-
jas que estejam passando por 
dificuldades nessa área e/ou o 
fortalecimento dessa práticas 
naquelas que tem conseguido 
avançar nesse quesito tão im-
portante da vida cristã.

Vamos desenvolver um 
pouco mais essa reflexão nas 
próximas edições, mas co-
meçaremos fazendo algumas 
provocações em forma de 
questionamentos que podem 
nos levar a repensar nossos 
modelos de Escolas Bíblicas 
Dominicais, e cujas respostas 
você mesmo, querido leitor, 
poderá, com sinceridade, co-
locar como desafio para traba-
lhar ao longo desse ano, tan-
to como aluno, quanto como 
professor ou colaborador da 
EBD:

1.	 A liderança da igreja, a 
começar pelo pastor, acredita 
e investe na EBD?

2.	 O que a EDB da minha 
igreja oferece como diferen-
cial de padrão de estudos para 
seus alunos?

3.	 Qual é o padrão de li-
teratura adotada e quais os 
incentivos que a EBD oferece 
para que os alunos sintam-se 
motivados a estudar?

O Marketing na EBD
4.	 Será que dá para repen-

sar uma melhor estrutura de 
espaço físico oferecido para 
cada classe?

5.	 Como são ministradas 
as aulas? Há uma orientação 
pedagógica com acompanha-
mento sistemático?

6.	 Qual é o processo de ca-
pacitação disponibilizado para 
os professores e monitores?

Nossa recomendação é que 
esta avaliação seja feita tan-
to individualmente, como em 
conjunto com todo o corpo 
diretivo, professores e de-
mais lideranças de sua igreja, 
de modo que a EBD possa ser 
fortalecida e avance no seu 
propósito de ensinar a igreja.

Por Gilson Mello

Na Sala de Aula

18 e 19/2 - Nova Santa Rosa (PR)
11/3 - Curitiba (PR);

7 e 8/4 - Porto Alegre (RS);
29/4 - Campinas (SP);

15/6 - Pelotas (RS).

Agenda:

Contato:
cursos@ebi.org.br

O Curso de Capacitação para 
Escola Bíblica, realizado pela 
Editora Batista Independen-
te em parceria com o STBISP, 
continua reverberando o seu 
bom impacto. A irmã Antonia 
Leão de Santana, dele partici-
pante, registrou:

“Gostei muito do curso de 
capacitação. Para mim foi uma 
reciclagem de conceitos. Fiquei 
feliz em conhecer irmãos de 
tantas igrejas e de lugares dife-

rentes, porém com dificuldades 
semelhantes às nossas. Foi mui-
to bom saber que a Escola Bí-
blica está ativa em nossas igre-
jas. Quanto à aplicação, ainda 
não tive oportunidade de apli-
car as  ideias  e formas  de tra-
balhar porque sou nova nessa 
igreja, mas creio que no tempo 
de Deus poderei aplicar esses 
métodos  de ensino. Agradeço 
pela atenção, e espero que, em 
breve, venha o módulo 2”.

Participação no Curso de 
Capacitação EBD
A redação - Correspondente


